
ORGAM «HEBDOMADARIO 
R edactor—Joa) J. de S o u z a  Medeiros

•/(!<

V
ASSIGNATURAS 

C idade, an n o , lOflOOO —S em estre  5$000
E SCR IPTO R IO  E TY P O G R A PH IA

56—Rua da Palma—56

A S S I G N A T Ü R A S  
Fó r a ,  a n no ,  12^000—S e me s t r e ,  
Ànnun ci o9  pelo q u e  se c on ve nc io na r  

PAGAMENTO ADIANTADO

S. 337

COLLAEORaÇÃO
Reformas

O a r t i go  q u e  d a m o s  a ba ix o foi p or  nós  
p ub l i ca do  e m  7 de Agos to  de  1885,  no  P ip  
r ila m p o ,  j o r n a l  de  n o s s a  p r o p r i e d a d e  e 
e e d i t ado  e m J a c a r e h y :

« E m  23  de  S e t e m b r o  do a n n o  p as sa do  
o sr .  R a n g e l  P e s t a n a ,  c o n s i d e r a n d o  l ige i ­
r a m e n t e  s o b r e  o e s t a do  l as t im av e l  da  ins- 
t r u c ç à o  p ub l i c a  d e s t a  p r o v i n c i a ,  pa ra  
q ua l  c h a m o u  a  a t t e n ç ã o  do s r .  A l me id a  
Couto,  e n t r e  o u t r a s  e s c r e v e u  e s t a s  v e r d a ­
d e s  :

« O  ac t ua l  s y s t e m a  de  e n s i n o  é p é s s i ­
m o :  os p r o c e s s o s  a b s u r d o s ,  o p l ano geral  
d e l í e i l u os i s s im o.

« T u d o  i sso se  t o r n a  p e io r  c o m  a  i n t e r ­
f e r e n c i a  da  pol í t ica ,  c om os e x a m e s  e  n o ­
m e a ç õ e s  fe i tas  sob a  i nf lu en ci a  da polit i  
c a g e m .

« O  sr.  A l m e i d a  Couto  n ão  d e v e  i gno 
r ã r  q u a n t o  e s t a  i nf luenci a  é e s t r a g a d o r a  
dos  c a r a c t e r e s  e c o m p r o m e l t e d o r a s  do 
a p e r f e i ç o a m e n t o  do e n s i n o . »

Alais a d ia n t e  :
« E s t u d e  o sr .  A lm ei d a  Couto  a  causa  

d e s t e  e s t a do  de  c o u s as  e  v e rá  q u e  nos  
fal ta  o v e r d a d e i r o  a m o r  á i n s l r u eç ào .

« E m  r e g r a  d i s p e n s a m o l - a ,  e por  isso 
j u l g á m o s  u m  luxo  a i n s l r u e ç à o  do p ob r e  
e u m  sacr i l i c io  p e s a do  o aux i l io  ás  ins-  
t r u c ç q e s  do e n s i n o  p op ul ar .

« E i s  aiil  porofue a  r e t o r m à  da  i ns t ru -  
cçã o  p ub l i ca  não  se faz.  »

De i x a  se p e r c e b e r  a qu i  q u e  o i l l us t re  
e s c r i p t o r ,  a t a c a n d o  o s y s t e m a  do e n s i no ,  
d e s e j a v a  vel  o m e l h o r a d o  p o r  u m a  r efor  
m a  b e m  e s t u d ad a  e e c o n ó m i c a .

B e m  longe ,  p o r t an t o ,  e s t a v a  o r e d a c t o r  
d a  P ro v in c ia  de  p e n s a r  q u e  e ss a  r e f o r m a  
vi r ia ,  ma s  n ã o  p a ra  a d i a n t a r  a i n s l r u eç ào ,  
c o m o  p r o v o u  n e ce s s á r i o ,  si  não  p a r a  pe io  
ra l  a.

E ’ o q u e  p e n s a m o s  da  r e f o r m a  do sr .  
A l me id a  Couto.

T a r d e  é a g o r a  p ar a  o c c u p a r m o - n o s  d e s s e  
ac t o  p r e s i d e n c i a l ,  q u e ,  no s e u  p ropos i to  
de  b om ,  só o é nu p on to  de  e l i m i n a r ,  do 
q u a d r o ,  e m  c e r t o  p r azo ,  os p r o f e s s o r e s  
n ã o  n o r m a l i s t a s  ; j á ,  p o r é m ,  q u e  es t es  
l h e  são i n t e n s o ,  d e v e m o s  ir c r i t i c an d o  os 
s e u s  r e s u l t a d os  q u e  não de  s o b r e c a r r e g a r  
a s  d e s p e z a s  da  p rov i nc i a ,  s e m  p r ov e i to  
d o  e n s i n o  p u b l i c o :

A o r g a m s a ç à o  p r ó x i m a  do C o ns e lh o  Di­
r e c t o r .  a q u e  vai s e g u i r  se o c o u c u r s o  para  
d e l e g a d o s  I l i t e rar ios ,  é eífei to da  n o v a  r e ­
forma.

E  s ó c o m  a  p e r m a n e n c i a  o b r i g ad a  de s se s  
c a r g os ,  vae  a p r o v i n c i a  d e s p e n d e r  s e t e n ­
ta  e oi to c on to s ,  s e m  n e c e s s i d a d e ,  u n i c a ­
m e n t e  p o r q u e  a tac t ica  pol í t ica,  de o n de  
n a s c e u  a  r e f o r m a , , e x i g e  a  ^ r e aç ã o  de  e m 
p r e g os  r e n d o s o s  p a ra  os c or re l ig i ou a
r i o s  á cus t a  dos  c of res  públ icos .

S e t e n t a  e oi Lu c on to s  s e m  n e c e s s i d a d e  1 
e  o q u e  é  isso e m  r e lação  ao q u e  se h a  
d e  «dar  aos  alilli dos  e c omp ad res ; ;  de  tal 
d i s t r i c to  e tal í r e g u e z i a ?

As «pa t r io t as  e a d ia n t a d a s »  eol l igações  
n ã o  p r o d u z e m  e m i s s ã o  a e  pa pe i s  q u e  e n ­
t re  nós  são m o e d a  c o r r e n t e ? . .

T od os  c u u h e c e m u s  q u a n t o  é p é s s i m o  o 
noss o e n s i n o  r e f o r m a d o ;  s e u s  p ro c es s os  
e plano g er al ,  a b s u r d o s  e d ef ei tuos i s s i -  
m o ;  e n m g u e m  o c o m b i t e u  mai s  do  q u e  
*ós. Alas todos ,  l a m b e m ,  d e v e m  r e c o u h e  
c e *o l i m i ta n do  a te  d e s p e z a s  tão p e q u e n a s  
comc>n e c e s s a r i a s .

A ieiu,Q-ja  f a t a l m e n t e  foge d e s s a  r e g ra ,  
e m  p re ju i z .  ¿ e  e ern [a v o r  ^  p0 ¡ 
t i ca  1 1

A isto c h am a, , e c u r a r  (Jos ¡n l e r e s s e s  
d e  u m  p ovo  ; a i s^ ^ ue  n ao  é  m a ¡s 
a b u s a r  d e s se  f f l . w m o \ vo c ovar de -  
m e n t e ,  s u p p o n a  u m  reg < i mpe r a l i v  
su s t i do  p o r  c e r t os  par t ido rip nnl i l i rá  
mi l i t a n t e ,  q u e  b u s c a m  vida 
a d v e r s a r i a s ,  e iva das  t am b e r a  p' i ,  c o r ru  
pçao nos  c o s t u m e s  soc i aes .  q ue ,  
m u i  toa,  é  a  r o da  de  d a r  for tuna«

P o r  i sso  nó s  a t u r a m o s  
m a s ; p o r  isso o i n t e r e s s e  
de  toda a  e c o n o m i a  poss i  
g e m  de  b a n a n i d a d e s  lucr at ///, 

Dia,  p o r e m ,  d e c e r t o  vitvffl 
ta g e n t e ,  p a ra  c o n s e r v a r  (a 
ções ,  p r e c i s e  vo l ver -s e  cf/r,

[taes rofor-  
e x i g e n t e  

fica á mar -  
1

In q u e  raui -  
fa nhar  posi- 
i r ud en ci a  e

c r i t er io ,  na p r a t i c a  de  s e u j r / | o s .  w
O q u e  p o d e r e m o s  d ize r  

de po is  ? . .
E s p e r e m o s  q u e  o Con 

e m  lei o m a g n o  p ro j ec to  
d i s c u t e . . .  E s t u d e m o s  os L 
r a d a r a e n t e ,  e,  d e p o i s ,  i .  
doze  a n n o s ,  v e j a m o s  (si fa 
vos)  si p o d e r e m o s  b a t e r  l  
do n o ss o  p r o g r e s s o  i n s t r e 
q u e  nã o  dize.l-o, se rae lú j  
toda rola.  toda  r e m e n d a " ,  
p on to  o n d e  n ão  t e n h a  
n a d a !

Oxalá  q u e  a  n o va  refd 
r e s u l t a do s  q u e  d e  c er to  
cujo  b e n e t i c i o . . .  n ão  cl 

S a l t o — 1397.

I, doze  a n n o s

jso c o n v e r t a  
[e o r a  all i  s e  
e í l e i t os  acu-  
é,  de  a qu i  á 
a  f o r m o s  vi- 
ias era h o n r a  
o, q u e ,  por- 

!as v e s t e s  já 
h e g a r á  á um 

Ia p a r a  mai s

re n h a  d a r  os 
•am, m as  e m

REUQUBLA.

Ln caipira e g I c c l i i a l i
L u  c ai pi ra ,  c h e  p o y á l u d i a v o l o ,  n o n  

a v e v a a v u t a  Ia f o r t u n a  ¿li Jd er e  il be ne-  
tizio d e l Ti s l r uz i ome  pubf4 | a ,  a l i a  b a r b a  
dei  suoi  c inquap/ la  d u e  i li n o n  sa p ev a  
l e g g e r e  e s e n v e r e .  . /

II da ht vs n  u o m o  p e r  f e d e n d o  c o me  
il f a r m a c i s t a ,  il Dot .  Fofseca,  il prof .  
B l a c k m a n  f a n n o  uso  degli /occhial i  q u a n ­
do d e v o n o  l e g ge r e . j u n  g i r n o ,  r i u n i t o  u n  
d i sc r e t o  g ruz zo lo  dei  suoi  f s p a r m i  si r ecó  
in S.  Pa ul o .

E n t r a t o  ne l l a  bottegajrfí u n  o l t i co,  un  
g a r z o n e  gl i  si fa incont ,

-—Cosa d e s i d e r a t e ,  g ^ o m a n d a ?
— Un  paio d ’occhial i  
— E a v e t e  c o n  v o ^ f í e l l i  c h e  u sa v a t e  

p r i m a ?
— No n  li ho.
— S a p e t e  i nd ic ar r a i  ( n u m e r o  di cui  fate

us o  ?
— E ’ la p r i m a  vol t&Jsignore,  c h e  com 

pr o occhía l i .
II g a r z o n e  a l l or a  tJa giú u n a  sca to la  

ue  logl ie  u n  paio e g eii i n í o r c a  sul  naso  
e q u i n d i  h p or ge  u n  f j iornale e  gli d i ce  : 

— P r o v a t e v i  a  leggfre.
— Non l eggo nu l hj  r i s p o n d e  il c a i pi ra  

i m b a ra zz a t o  e m o r m j r a n d o  ; ve do  mol t o  
n e r o  sul  b ian co .  j i 

II g a r z o n e  r ipet t  q u e l T o p e r a z i o n e  di 
t i r a re  giú e p r ov a r e t o e r  b e n  ve nt i  vol te ,  
í i nché  i m p az i e n t i l o  J 

— S c u s a t e  mi o  l í j n o ;  m a  c h e  d iavolo 
di p r e s b i o p i a  é la \ d t r a ,  c he  t u l le  le lent i  
dei  negozi o n on  viMi c o n f a n n o ?

II c a i pi ra  r imarei  c o nf u so ,  si p o n e  la 
m a n o  in f r o n t e  e p ^ e o m e  di chi  si r i cor  
da d ’u n a  cosa  o jyesa u n a  r i s o l u z i o n e ;  
Avete  r a g io n e  c he- io n  v ’ho d e t t o  p r i ma  
c h e  mi  b i s o g n a v a m  a co l or i . — Chi sa dice 
f ra  se ,  c he  la m ia  / i s ta  n o n  sia u q ua l e  a 
q ue l l a  di Q u i n t in o  t a  S i lva  o di Aur é l io  il 
s a r l o r e ,  ai qua l i  c v i s t o  l e g g e r e  con le 
lent i  n e r e .

II g a r zo n e  p r e n l e  u n ’a l t ro  sca tolo,  ne  
t i ra fuor i  u n a  len.^ v e r d e  e 1’i n f o rc a  sul  
naso ,  dell  i i icontevlabi le  c o m p r a t o r e .

II ca i pi ra  dá  u n ’Jbchiala  al  g i o r na l e ,  poi 
g u a r d a  l isso nel  vjlto al g a r zo n e .

— E b b e n e ‘<> d o u a n d a  ques t i .
Vedo l ut to  veri.-K p e r  1’a p p u n t o  mi me

— S e m b r a  p r o pr i o  u n  p e p e r o n e l
— Ma i n « o m m a  : vo l et e  o no,  c o m p r a r e  

gli o c c h i a l i ?  d i ce  il g a r z o n e  c h e  al ia  m a ­
n i e r a  c o m e  con le d i ta  si g r a t l a v a  il 
g r o ss o  n a s o  si v e d e v a  c h e  c or ninc ia va  a 
no i ar s i .

— Vogliol  r i s p o n d e  il c a i p i ra  a cc o r g e n  
dos i ,  c h e  q ue l  g i ov in e  c a m b i a v a  s u o n o  di 
v oc e ,  ed a l l ora ,  p e r c h é  s on o v e n u t o  in  
S.  P a u l o  ?

— Ma vi s e r v o n o  p e r  l e g g e r e ?
— Bel la  d o m a n d a  1 A c h e  s e r v e n o  gli 

occhi al i  ?
— E b b e n e  ed  a l l o ra  p r o v a t e  q ue s t i  e gli 

da  u n ’al l ra  vol ta u n  pa io  di l ent i  b i a nc h e .
— S a r a  f o r s e  la s c r i t t u r a  dei  g i a r n a l e ,  

s o g g i u n g e  i n g e n u a m e n t e  il c a i p i r a ;  pro-  
viarao a l e g g e r e  u n  l ibro.

— Un l i b r o ? !  1 e x c l a m a  il g i o v in e  ;
p e r d ó n a t e ;  m a  s a p e t e  l e g g e r e  v o i ?

— I o ?  E le p a r e  c h e  s u p e n d o  l e g g e r e  
mi  sa re i  pa r t i to  da Ytú e  v e n u t o  da lei a 
c o m p r a r e  gli occhi al i  ?  1

Pa ta t r ac .
B l a c k m a n .

ravigl io c o m e  a t r a v e r s o  q ue s t i  occhial i  
il v os t ro  n a so  mi (s e m b r a  u n  cel r iuolu .

S t e n d e  la mai (o ne l l o sca tolo,  t i ra  u m 
paio di l ent i  nei,e e t og l i en do  dal  naso  i 
verdi  i n fo rca  qijelli ,  g u a r d a  il g a r zo ne  e 
r i de  : . J

— Oh  1 oh  ! cLe c a m b i a m e n t o  il vos t ro 
naso ,  ora  mi  sepobra u n a  m e r l i n z a n a .

II g a r z o n e  ene i n v e c e  d ’indispet l i r s i  
c or n i nc ia va  a pigl iare  un  c e n o  gus to  di 
q ue l l a  sc e na ,  lui s t e s s o  gli t i ra  d »1 í ,aso 

' l e  lent i  n e r e  e gl iel i  s u u u 11" ' ' ^ .  c° l or  
p a r a ’ r os s o ,  ed o r a ?

« a m b r a  del
ve ne

CAMABA M I M PAL
Acta  da r e u n i ã o  dos  v e r e a d o r e s  e s e u s  

s u p p l e n t e s  p a r a  t r a t a r e m  d a  d i vi s ão  do 
m u n i c i p i o  e m  s e c çõ e s ,  e da  e le i ção  
d a s  r e s p e c t i v a s  c o m m i s s õ e s  de  a l i s t a ­
m e n t o  e le i to r a l .

P r e s i d e u t e —Dr.  J. de  Pa ul a  L . d e  B a r r o s .  
S e c r e t a r i o — J o ã o  F l a q u e r  J u n i o r .

Aos c inco  de  Abr i l  d e  1897,  n e s t a  vi l la 
do  Sa l to  de  Ytú,  ao me io  dia,  p r e s e n t e s  
os s r s .  v e r e a d o r e s — dr .  J o s é  H e n r i q u e  
de  S a m p a i o , ¡ d r .  E u g e m o  da  F o n s e c a ,  J o s é  
El ias  C o r r ê a  P a c h e c o ,  A d o l p h o  B a u e r ,  
A d o l p h o  R a v a c h e ,  f a l t an do  os  d e m a i s  ve 
r e a d o r e s  e s e u s  s u p p l e n t e s ,  d e c l a r o u  o 
d r .  p r e s i d e a t e  a b e r t a  a ses s ão .

E X P E D I E N T E

R e s o l v e u  se q u e  o m u n i c i p i o  f icasse di ­
vi dido e m  q u a t r o  s e c çõ e s  c o m p r e h e n d e n  
do a  p r i m e i r a  s e cç ão  a c id ad e,  a  s e g u n d a  
o b a i r r o  do  P i r a h y  a té  o r io T i e té ,  a ter  
ce i ra  a p a r t e  c o m p r e h e n d i d a  e n t r e  o rio 
T ie t é  e a  e s i r a d a  de  S o r o c a b a ,  a q u a r t a  
c o m p r e h e n d i d a  e n t r e  a  e s t r a d a  de  S o r o ­
c ab a  e P o r t o  Fel iz ,  e  a  e s t r a d a  de  r o d a ­
g e m  e n t r e  Ytú e Sa l to .  A e le i ção  da s  
c o m m i s s õ e s  d e u  o s e g u i n t e  r e s u l t a d o  : 
P r i m e i r a  secção,  A d o l p ho  R a v a c h e ,  Br az  
Ort iz  d e  C a m a r g o ,  I r i n e u  A u gu s t o  de 
So uz a ,  Luiz  A u gu s to  B r a g a  e J o ã o  F l a ­
q u e r  J u n i o r ; s u p p l e n t e s  J o s é  Mar ia  Alves ,  
J o ã o  T e i x e i r a  e Joã o  J a n u a r i o  de  Q ua d ro s .  
S e g u n d a  s ecção ,  d r .  Oc t av i an o  P e r e i r a  
M e n d e s , J o s i n o  C a r n e i r o ,  A l be r to  Macedo ,  
J o a q u i m  Vi ctor i no  de  To le do  e Al f redo 
Gr e i l e l  ; s u p p l e n t e s  F r a n c i s c o  E u g ên i o  
P e r e i r a  M e n d e s ,  d r .  J o s é | C o r r é a  P a c h e c o  
e Si lva  e Al fredo do Ca m a r g o  T e i x e i r a .  
T e r c e i r a  s ecção ,  Vi cen te  de  Ca mp os ,  
F r a n c i s c o  Fa lca tu ,  J o a q u i m  Lino  Leào 
de Va sc once l los ,  Car los  T e i x e i r a  E n g l e r  
e J o s é  de  P a d u a  C a s t a n h o ;  s u p p l e n t e s ,  
H e r m o g e n e s  B r e n h a  R i b e i r o ,  J o a q u i m  
Vaz G u i m a r ã e s  e F r a n c i s c o  Alar iano da 
Costa.  Q u a r t a  secção,  F r a n c i s c o  P e r e i r a  
M e n d e s  Ne t lo ,  Luiz A n l o n i o  M e n de s ,  Sa 
t u r n i n o  P i l ar ,  J o a q u i m  Dias Ga l vão  e 
J o i g e  Vaz G u i m a r ã e s  ; s u p p l e n t e s ,  Galdi  
no Alves  Co r rê a ,  Caf los  Gr el le t  J u n i o r  e 
J e s u i n o  de  C a m i r g o  Dias.  Deu sé do 
o c e or r id o  c o n h e c i m e n t o  aos  eIei íort)s 
p a f V ^ o  õia  21 'do c o r r e n t e  so r e u n i r a m  
af im J e , i n i c i a r  os t r a ba l h os  de  u l i s i a me h  
to e le i  t o t a l .

Nada  m i i s  h a v e n d o  a t r a t a r - se ,  mandou ,  
® s r .  p r e s i d e n t e  l a v r a r  e s t a  ac t a  q»

d e p o i s  de  l ida  e a p p r o v a d a ,  foi a s s i g o a -  
da  p or  t od os .

Eu  J o ã o  F l a q u e r  J u n i o r ,  s e c r e t a r i o ,  a 
e s c r e v i . — Dr .  José  de P a u la  L e ite  de B a r ­
ros. -— Dr. José H e n r iq u e  de S a m p a io  —  
Dr. E u ijen io  F o n seca .— José E lia s  C orrêa  
P acheco .— A d o lp h o  B a u e r .— A d o lp h o  R a ­
va ch e . — D r .  L u iz  de F re ita s .

 —aooBqooQan— —----

NOTICIÁRIO
l e s t a  d e  S . lA oque e  S . S e b a s ­

t iã o .—T e v e  l ugar ,  h o n t e m  ás 6  h o r a s  da  
t a r d e ,  e m  a cç ão  de  g r a ça s  pe la  e x t i n e ç ã o  
d a  e p i d e m i a ,  a t r as l a d a ç ã o  das  i m a g e n s  
de S.  R o q u e  e S.  S e b a s t i ã o  p a r a  a mat r i z ,  
h a v e n d o  á  n o u t e  l a d a i n h a  e b e n ç a m  do 
SS S a c r a m e n t o

H o j e ,  ás 10 h o r as ,  h a v e r á  ra i s sa  so l em-  
ne  e p ro c is s ão  á  t arde ,  q u e  p e r c o r r e r á  as  
ru;is do  Ca rmo,  P a l m a  e Di re i t a .

A m a n h ã  : m is s a  c om JJb era -m e  e m  suf-  
f ragio da s  a l m a s  da s  v i c t i m a s  da  e p i d e m i a .

jVo. ro  a r m a z é m . — Foi  a b e r t o  n a  r u a  
do C o m m e r c i o  u m  e s t a b e l e c i m e n t o  de  c o ­
m es t í v e i s  e g e n e r o s  a l i m e n t í c i o s ,  d e  p r o ­
p r i e d a d e  do  s r .  F r a n c i s c o  Fe l iso la .

J u r y  e m  C a p i v a r y . N o  d i a  2 9  do  p a s ­
sa do  m e z  d e  J u l h o  r e u n i u - s e  o j o r v  e m 

a p i v a ry ,  s e n d o  s u b m e l l i d o  a  j u l g a m e n  o 
o p r o c e s s o  e m  q u e  é a u c t o r a  a  j u s t iç a  e 
r é u  p r e s o  o s r  J o s é  B a u e r .

I n s t a l l a d o  o t r i b u n a l ,  o s r .  d r .  Ph i l ade l -  
pho  de  C a í t r o  d é c l a r o u  q u e ,  a c h a n d o  se 
na  c as a  o s r .  dr .  Vel loso de  Cas t ro ,  j u iz  
de  d i r e i t o  de Ytú,  o c o n v i d a v a  p a r a  p r e ­
s id i r  a  s es s ão .

C o m p a r e c e u  e n t ã o  á b a r r a  do  t r i b u n a l ,  
afim de  s e r  n o v a m e n t e  j u l g a d o ,  o sr.  J o s é  
B a u e r ,  a c c u s a d o  p o r  c r i m e  d e  t e n t a t i v a  
d e  mo r t e .

Após a  a c c u s a ç ã o ,  d e d u z i u  a  d e fe za  do 
a c c u s a d o  o s r .  dr .  Os or io  Di as  d e  A g u i a r  
So uz a ,  o qu a l ,  e m  b r i l h a n t e  d i sc u r s o ,  p e ­
d i u a  d es c lass i f icação  do c r i m e  d e  t e n t a t i ­
va d e  m o r t e  p a r a  o d e  f e r i m e n t o ,  e a  a b ­
s olv ição do ré u .

0  c o n s e l h o  d e  s e n t e n ç a ,  v o l t a n d o  d a  
sala  s e c r e t a ,  o n d e  foi p r e s i d id o  pe lo  sr.  
m a j o r  F r a n c i s c o  B e r n a r d i n o ,  a b s o l v e u  o 
r é u ,  q u e  foi logo pos t o  e m  l ib e rd ad e .

E m  ¿ eg u i d a  o s r .  dr .  j u iz  de d i r e i i o  Ph i -  
l a de lp ho  Cas t ro  d e c l a r o u  e n c e r r a d a  a  s e s ­
são,  v i s to  n ã o  h a v e r  ma i s  p r o c e s s o  a l g u m  
p r e p a r a d o  e c o n v i d o u  os c ida dã o-  j u r a d o s  
a  a c o m p a n h a r e m  o sr .  dr .  Vel loso de Ca s­
t ro a té  ao Ho t e l  Go nz ag a ,  o n d e  o m e s m o  
s e  a c h a v a  h o s p e d a d o ,  s e n d o  a t t e n d i d a  o 
s e u  c o n v i t e  p o r  t odas  as  p e s s o a s  p r e ­
s e n t e s .

O b itu a r io .— De 1 á 2 9  do m e z  p r ox i -
nro p a s sa d o  foran» s e pu l t a d o s  no cemi te - .  
r io m u n ic i p a l

Dia  1, E s t e v ã o  de  Al mei da ,  43  a n n o s ,  
s o l t e i r o  ; l es ão  c ar d i ac a .  I g n a c i a  Mar ia  de  
J e s u s ,  9 0 a n n o s ;  m a r a s m o  s en i l .

Dia  2,  J oã o ,  fi lho de  F r u c t u o s o  L ei t e  de  
Mour a ,  3 6  d i a s ;  c h o l e r i n a .  E r n e s t o  P a ­
c h e c o ,  80  a n n o s ,  a f r i c a n o ,  s o l t e i r o ;  l es ão  
c ar di ac a .

Dia 3,  F e r m i n o  dos S a n t o s  F r e i t a s ,  8 
a n n o s ,  p o r t u g u e z  ; i n f l am ma çã o  do l igado.

Dia 4,  R u l i n a  Mar ia  das Dores ,  8 0  a n ­
nos ,  v i u v a ; h y dr o p e s i a .  Jo- ' é ,  fi lho d e  
E s p e r i d i ã o  N o b r e g a  da C r u z ; n a s c e u  e 
fa l l eceu.

Dia 6 , Ade l i no ,  f i lho d e  J o a q u i m  de 
Ar aú j o,  41 d i a s ; ú l c e r a s  n a  g a r g a n t a

Dia 8 , Mar ia,  f i lha de J a c y n t h o  A nt on io  
M o r e i r a , 2  1 / 2  d i a s ;  c o n v u l s õ e s .

Dia 9.  Ros a  Damiào,  8 L a n n o s ,  a u s t r í a ­
ca,  v i u v a ;  h y d r o p e s i a .

Dia 10, um feto,  fi lho de  J o s é  Ba pl j s t a  ; 
n a sc eu  mor to .  J os é ,  fi lho de  R a y m u n d o  
Gal vão,  2 a n n o s ; v e r m e s .

Dia 14.  F o r t u n a l o  Ma nf r ed i ,  33  a n n o s ,  
i ta l iano,  c a s a d o ;  f e b r e  a ma r e l l a .
■J Dia 16, Ce za n e  Ba use .  40  a n n o s ,  i ta l ia ­
no,  c a s a d o ;  lesão c a r d i ac a

D a \ 7 ,  M a xi mi a no  Lei te ,  15 a n n o s ,  ca- 
* sadp ; ^t ubercul ose  p u l m o n a r .  F e r r a i n a ,  
^t j lha  le T ob ia s  J o s é  da  S i l v e i r a ,  3  a n n o s  }

j rmt í s  intest inal«
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Dia 18,  Mar ia,  57  a n n o s ,  c a s a d a ;  l es ão  

car di aca .
Dia 21,  A n n a  B e n e d i c t a  do N a s c i m e n ­

t o ,  17 a n n o s ; p l e u r o n e u m o n i a  c om d e r ­
r a m a m e n t o .  J o s e p h i n a ,  fi lha de  F r a n c i s c o  
Val le ,  6  r a e z e s ; v e r m e s .

Dia 24,  Li lacio,  fi lho de  I g na c i o  do T a n ­
q u e ,  7  a n n o s ; f ebre .

Dia 29,  Qu i r i n o  Val le,  2 2  a n n o s ,  s o l t e i ­
r o ;  in f la mr aa çã o do fígado.

G r u p o  D r a m á t i c o  « J o ã o  C a e t a n o »  
— Sob  a d i r ec çã o  do m a e s t r o  Buscagl ia ,  
a b r i l h a n t a r á  o e s pe c t á c u l o  d e s t e  g r u po ,  
n o  dia  15 do c o r r e n t e ,  u m a  o r c h e s t r a  
c o m p o r t a  de  d i v e r s o s  a m a d o r e s  da  a r t e  
mu s i ca l  e a l g u n s  m o ço s  q u e  vão t e r  oc- 
cas ião  de  r e v e l a r  s e u s  do t es  a r t í s t icos .

« A  ¡ N a ç ã o » —  A p p a r e c e u  no dia  1 do 
c o r r e n t e ,  e m  S.  P a u lo ,  e s s e  n o v o  o r ga m 
do p ar t i do  r e p u b l i c a n o  f ed er a l ,  do qua l  é 
se u pr i nc i pa l  c hef e  o g e n e r a l  F r a n c i s c o  
Gl ycer i o.

A g r a d e c e m o s  a  vi s i ta .
C i r c o . —  Com b a s t a n t e  c o n c u r r e n c i a  

d e u - n o s  h o n t e m  a c o m p a n h i a  e q ü e s t r e  
do s  s r s .  C l e m e n t i n o  & L i endo  o seu t e r ­
c e i ro  e s p e c t á c u l o .  F o r a m  e x h i b i d o s  n o ­
v os  e v ar ia do s  t r a b a lh os ,  a g r a d a n d o  
raui to  ao n u m e r o s o  publ ico ,  q u e  os ap 
p l au di u  c a l o r o s a m e n t e .

Hoj e  h a v e r á  mai s  u m  e spe c t ác u l o ,  
o n d e  a. c o m p a n h i a  t erá  occas i ão  de pa 
t e n t e a r  ao pu bl i c o  d i f l e r en i es  t rab a l hos ,  
a té  a qu i  po uc o vu lg ar es .

S a n l a C a s a  <le M i s e r i c o r d i a . — Mo 
v i m e n t o  da  bar i t a  Casa n o  m e z  u l t i mo  :

Ex is t i am e m  t r a t a m e n t o  . 
E n t r a r a m  , .
S a h i r a m ......................................
F a l l e c e r a m ..............................
F i c a r a m  e m  t r a t a m e n t o  . 
U e c l a m a ç ã o .  —  A’ noss a

29 
18 

4 
3 

40 
r e da cç ão  

dave io  ura c a v a l h e i r o  q u e i x â r  se d a  m a ­
n e i r a  i n c o n v e n i e n t e  p o r  q u e  é fei to o 
se r v i ço  de  t r a n s p o r t e  de  p a s sa g e i r os  nas  
n o s s a s  v ias - f er reas .

Diz el le q u e  p o r  d i v e r s a s  ve ze s  fa l t am 
c a r r o s  de  2 .a e íaés e  p a ra  p a s sa g e i r os  
são e s t e s  i ns t a l l ad os  i n d i v i d a m e n l e  nos  
í e ' I a , f i can do  p o r t a n t o  os p a ss a g e i r o s  des  
tes  c a r r o s  e m c on ta c t o  e e m p er fe i t o  com 
m u n i s r a o  com a iuí i ma  c a m a d a  social .

G r é v e . — C on st a - no s  q u e  f i zeram grévi  
por  fal ta  de  p a g a m e n t o  as t u r m a s  da  l inha  
f e r r e a ,  a l é m de  P i r a c i ca b a .

D e s a s t r e . — A n t e - h o n t e m ,  q u a n d o  
t r e m  d e sc ia  e n t r e  P i r a c i c a ba  e Ch av e,  
foi a l c a n ç a d o  pe lo  o do E n g e n h o  Ce nt ra l ,  
q u e  darani f icou c o m p l e t a m e n t e  o b r e a k  e 
o c a r r o  de  2 .a c la ss e .

F e l i z m e n t e  n ão  h o u v e r a m  d e sg r a ç a s  a 
l a m e n t a r - s e ,  t e nd o  u n i c a m e n t e  pa ssa do  
p o r  u m  l ige i ro  s u s t o  os p a s s a ge i r o s .

E n t r e  n ó s . — Vindo de  s u a  f azenda ,  o 
d r .  J o s é  I g n a c i o  de  Pa ul a  Lei t e  de  Bar  
r o s ,  d i gno  p r e s i d e n t e  da c a m a r a  m u n i c i ­
pal  d e s t a  c i d a d e ;  dr .  J o s é  P i n t o  Cezar ,  
il l us t r e  a d v o g a d o  r e s i d e n t e  e m  Rio Cla­
ro,  e o sr .  P e d r o  E u g ê n i o  Si lva,  r e s i d e n t e  
e m  J u n d i a h y .

J o r n a e s  e  r e v i s t a s . — S o b r e  a n o s ­
sa  m ez a  de t ra ba lh o ,  t em os  os s e g u i n t e s  
col l egas .

De S.  P au l o  : O E sta d o  de S . P aulo , 
C orreio  P a u lis ta n o , D iário  P o p u la r , A 
P la tê a , F a n fu lla , O M alho, A  E pocha , A  
N ação , A licacção , A soc iedade , A  M oci­
dade, a  R edem pção  e a  lle o is ta  A g r ic o la  

De S a n t o s  : T r ib u n a  do P ovo , e D ia rio  
de S a n to s .

De C a m p i n a s  : D ia rio  de C a m p in a s.
De J u n d i a h y :  M unicip io  de J u n d ia h y .  
De  P i r a c i c a b a  : 'T ize ta  de P ira cica b a .
Da Cidade  de  Ca mpo  Be ü u  : a  U nião  
De Our o P r e l o  : O E stado  de M inas  e a 

R ev is ta  In d u s tr ia 1.
Da Capi ta l  F e d e r a l :  R ecue M edico ch i 

ru r i/ica  e d u  B ie s il,  e A F a m ília .
De Bu lu ca iú  : O B o tu ca tú en se .
De  J . i h ú :  Ü Jd h ú .
De B r a g a n ç a  : A C idade de B ragança  
Da Cidade  de A l e m q u e r  no  P a r a  : u  

A le m q u e i ense.
De Mogy d a s  Cr uz es  : O T pyra n g a .
De T a u b a l é  : O M osqu ito .
Da Villa de Al emã o,  em  G o y a z : A Ver­

dade.
De A m p a r o :  U C orreio  de A m p a ro .
De C a mp os  ; a  C u ru jn .
De Casa B r a n c a : O Bem P uu lico . 
P e r m u i a r e m o s .

D r .  S i l v a  P o r t o . — J á  se a c h a  r e s t a ­
b e l e c i d o  da g ra v e  e n f e r m i d a d e  de  q u e  loi 
a c e o m  ne i i do  o dr .  A u l o n i o  R i b e i r o  da  
S i lva  Por t o .

M . i l a d j u c o  m u n i c i p a l . — M ' m h 
to  do  m a t a d o u r o  nu  m e z  p r o x i o m  i n i o  j

R e z e s  a b a t i d a s ..............................................U 6
P o r c o s  . « ...............................................142
P o r c o s  e n t r a d o s  . . , ,  ,  145
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D eci f ra çõe s  do  n u m e r o  p a s s a d o ;
De J o v i t o : — G cn til-h o m em , C apote, So  

b rado  A m a d o r  e R egalo .
De I t u a n o - C u r u r n b a Segism undo, As- 

tro g ild o , A n g u lo , S a ru b a n d a , V atica n o ,  
Celebre, M o rta lh a  e Velocípede.

F o r a m  de c i f ra da s  p o r  d i v e r s o s  c h a r a  
d i s t as .

CHA RADA S

(d  T e ix c ir in h a )

No a l p h a b e l o  eu  s e m p r e  e s t o u ,  1 
E coin u m ’u n n a  a s s i m  fiz 2 
P o r  a n d a r  mui to  a p e r t a d o ,  1 
Um h o m e m  eu  se r  qu i z  ! . . .

(á  O legario O r tiz )

Sou i n s t r u m e n t o  d ’h a r m o n i a ,  2 
Do v i a n d a n t e  0 mo t or ,  1 
Com e s t a  let t ra ,  e na  m us i c a ,  1-1 
So u c e l e b r e  c o mpo s i to r .

(aos tu ru n a s)

A l e t t r a  f u m o  p o r  s e r  h o m e m — 2 — 2 
E ’ n ot a  da  mu s i ca ,  a p a r e n t a  do a s s a s ­

s i n o — I — 1—2
E’ vogal  11a í la l ia  dos  í ndios  e m  Yt ú— 

1 —  1—2 
Nã o é b oa  a  ave ,  a v e — 1 — 2 
Não e s t á  b e m  n ’e s t e  l u g a r  do  b a r u l h o  

0 h o m e m — 1— 2 — 1
Y tu a n o  C u ru m b a  / J u n d i a h y ) ,  

E x  C u ru m b a m b a .

I o.
a r r e s t o  p r o c ed i d o  e m  b e n s  de  

a e t a n o  a  r e q u e r i m e n t o  de  S o nc i n i  
ou não  p r o c e s s a d o  r e g u l a rfoi

ENIGMA

l o g o

it
—  t apli.

feii 
Ju i  
didl* 

Carídl 
cr ivãí  

Cerl] 
c ar to r  
ta t er  
Sonci  
Landi  
dou 0 
pr oced  
conforr! 
d uo  0 a| 
es t a  j us 
sentenç '  
ao t erce  
r a r  e m 
de  Agos 
S a n t o s .

Creio 
sat isfei t  

Recia  
Es tá  no 
n e m  po( 

Detesji 
se  aqui* 
d e  volti 
i llustrejSl 
c or recç  * 
nós .

m a n d a d o  j u di c i a l  se i n c l u e  a 
q u e  e s t a v a  0 hotel  de  Landi  fun-

10 ?
30.

a u to  de  a r r e s t o  ( e m b a r g o  ) 
doi s  of i iciaes d e  j u s t i ç a  do 

ins ta  t e r  s ido a  d i ta  cas a  a p r e h e n
tios

Ol ympi o  dos  S a n t o s , p r i m e i r o  es- 
3 c ivel  d ’es ta  c o m a r c a  de  Ytú etc.  

dco 6 d ° u  fé q u e ,  r e v e n d o  e m  m eu  
, os a u t o s  de  a r re s t o ,  d ’e l l es  cons- 
jo 0 m e s m o  r e q u e r i d o  por  P e d r o  
júl legando f u ga  p r e m e d i t a d a  de 
" t a n o e  j u r a d o  0 a l l egado ,  m a n  

n i s s i m o  d o u t o r  J u i z  de  Direi to  
a e m b a r g o ,  fe i to 0 q u e ,  0 a u t o r  
0 s e u p ro t es to ,  jus t i f i cou n o  tri 
g ado  n a  p et i ção  inicial ,  s e n d o  
cação e 0 a r r e s t o  j u lg a d o s  por  
q u a n t o  a o s e g u n d o  q u e s i t o  não;  
não.  E ’ 0 q u e  c u m p r e  decla-  

r t u d e  da pe t i ção  s u p r a .  Yiú 6 
Ide 189 7. — C â n d i d o  O l y m p i o  d o s

ie 0 m e u  h o n r a d o  co l l e ga  t em 
[eu «ped ido  j us t í s s imo »,  

as  c h a v e s  do d e p o s i t á r io ,  
d i re i to  p o r q u e  a  cas a  n ão  foi 

>er c o m p r e h e n d i d a  no a r re s t o .  
S ec çã o  Livre  dos j o r n a e s  e 

t eho de  p a s s a g e m ,  s e m  b i l he te  
•arque es t ou  c e r t o  q u e  0 m e u  
:ega s abe  g u a r d a r  a l i nh a  de 
| nd i sp e n s a v e l  a h o m e n s  c omo

E u g ê n i o  F o n s e c a .

J u k .

L O G O G R Í P H O

S e r  c or lè z  e de l i cado ,  10, 15, 5. 9 
E ’ nói  ma.  e presc i  ipçã N. 7,
S e r  l a m b e m  b i ch o mal va do ,  6 , 

E ’ f r uc l o  da  es t aç ão .  12, 13, 3,

14,  1 5
1 1
13 15. 1,4 

3, 14, \ o

2

Com<Q| 
do falle 
mar go ,  
a apr ese )  
se r en í  i ni 

Ytú.  2

P o r  s e r  fe roz  o a n i m a l .  8 , 7 , 2 ,  15 
Quiz  p r e n d e r ,  qu i z  a g a r r a r  ; 1 , 3 ,  7,  4, 3 
£. nus r ú a s ,  b e m  igual  
S o b r e  e l le  c a m i n h a r .

Jacaré-mirim.
C O R R E S P O N D E N C I A

S r .  Nove l lo  d e  Fio  ( Soroc ab a) .  As de c i ­
f r aç õ es  es t ão  c e r t a s ,  m a s ,  m a n d e  as  s e m ­
p r e  c om a n t e c e d e n c i a .

'  s i í ^ L . T i i f

A v i s o
stá  p r o c e d e n d o  ao i n v e n t a r i o  
José  A n t on i o  de Ol i ve i ra  Ca 
ido aos  c r e d o r e s  do m e s m o  
m s e u s  t í tulos l eg aes  p a r a  

no  di to i n v en t a r io .  
ksto de 1897.

A i n v e n t a r i a n t e  
OS O l i v e i r a  P i n t o .

I g na c i o  Cor rê  
f o r m a  de  dire,

I o. P P .  quei\i |  
c o r r e n t e  a n n o  \ 
a e m b a r g o  de  ie 
e m  t e r r a s  de

So b 0 t i tulo C a lu m n ia s , pelas  c o l u m n a s  
da «Se cçã o  L ivre » d es t e  j or na l ,  era sua  
e d ic çã o  de  2 5  de  J u l h o  findo,  veio 0 dr .
Aug u s t o  Cesar  de B a r r os  Cruz  d e f en d en  
do-se  d a  c a l u m n i a  q u e  foi- lhe Et t r i buida  
(até e n tã o  i g n o r av a -a ;  de t er  coino advo 
ga do  da  C a m a r a  Muni cipa l  u s u f r u íd o  di- 
n h e i r o s  d e i s a  c o r p o r a ç ã o .

Logo e m  s e g u i d a  d e n u n c i a  0 facto de 
t e r e m  dito,  «com 0 fim de d e s f az e r  e m  suas  
a p t i dõe s  p ro í is s i onae s»  q u e  el le  «com-  
p r o r a e t t e r a  a  c au s a  de  I gna ci o  Ge ra l ,  con 
i e s s a n d o  a r t i gos  de a i t e n t a d o  q u e  devi/v e 
q u e r i a  n e g ar . »

T e r m i n a  p r o m e t l e n d o  p r o v a r  q u e  es t a  
u l t i ma  u r g u i ça u  e falsa.

S e n d o  eu  c a m a r i s t a  e a d v og ad o  c o n t r a ­
r io na  c a u s a  de lgn .  cio L u - r e a  Ge ra i ,  mio 
iul iuu q u e m  suppuztis.>e q u e  o m e u  ami go 
dr .  Cruz  a U n b u i u  uie a  c a i u m u i a  0 a 111 
i r iga.

F e l i z m e n t e ,  p a r i  0 c a r a c t e r  de  a m b o s ,  
sei  q u e  o Ar. A u g u s t o . 11.iu se i e l . r u  a 
m i m .  A n o s s a  a mi za  le e u  r e s pe i . o  reci  
p r oco ,  de  l onga  da ta ,  ü l as l a m de  m i m  .1 
Udlilinuia e d el l e  a r e i e r e u c i a .

Nau s e r a  p o n a u t o  uppoi  t u u o  d i s c u t i r «  
c a us a  de Ign ac i o  Ge ra l ,  n e m  a c r e d i t o  que :
0 m e u  d s t i uc l o  col lega se a h a l a n c e  a  dis I 
c u t i r u m a  s e m e n ç a  ims m e d i c l o r i a e s  d e  \ í a n a c ^ C o r r ê a ^ G e f a  
u m a  loll ia q u a l q u e r ,  q u a n d o  é c er t o  que j (« j a yjp v e r  oi ferec^r

/ M ari Idos

II p r e n + n t e  la soc i et á  >4al i anaüi  bene-  
ne f ic enz i ;^ \  ve r te  1 soci i  cíTe^cloraêníca 
al ie  4 p m  ú t e r r á  la p r i m a  r i n n i o n e  ne l l a  
sol i ta  s a l u j , S: Ri ta  n.  81.

Si p r e g j h o n  m a n c a r e .

^alumnias
[omet t i  no n u m e r o  p a ssa do ,  
e ás p eça s  do p r o c e s s o  q u e  

n tào  a í í i r m e i :
1GOS A FL. 27 

a t t e n t a d o  d i ze m Luiz  Ju-  
pção e s u a  m u l h e r  
Co nt ra
eral ,  p o r  es t a  e m e l h o r

AUTO DE VISTORIA A FL. 4 2

A n n o  do n a s c i m e n t o  de  Nos s o  S e n h o r . . 
  ................................. Ne s t e  ac t o  c o m p a ­
r e c e u  a i n d a  o a d v o g a d o  do R e o  e p o r  e l le  
foi di to  p o r  se u c o n s t i t u i n t e  q u e  p ro te s ta  
n a n  fe i to  e n em  m a n d a d o  fa z a r  o p la n ­
tio  n a  roçada , n a d a  lendo  p o r ta n to  de  
c o m m u m  accordo com  elle o a tte n ta d o .

N a da  ma i s  l e n d o  s ido r e q u e r i d o  e n c e r ­
rou se a a u d i ê n c i a ,  l a v r a n d o  se  o p r e s e n ­
te a u t o  e tc  e t c ..........

SENTENÇA A FL. 4 4

E s t a n d o  p r ov a do  p e l a  conf issão da  p a r ­
le e p e l a  v i s tor ia  de  íl q u e  d e p o i s  do  e m ­
b ar go  fei to p o r  Luiz  J u v e e c i u  do As sum-  
pção e m u m a  r o ç ad a  era t e r r a  q u e  se diz 
p o s s u i do r ,  foi a m e s m a  r oç ad a  a p r o v e i t a ­
da  c om  o p l an t i o  de u m a  r oç a  d e  m i l h o  
c o m d e s r e s p e i t o  do  p r e c e i t o  d e s t e  j u iz o,  
c o m m e l t e n d o  a s s i m  o R.  u m  v e r d a d e i r o  
a t t e n t a d o ,  m a n d o  q u e  o m e s m o  l a r g ue  

0 a , r °Ça 6 p a g u e  as  cus t as .  Sa l to  de 
Ytú,  ~ de  J u l h o  de* 1 8 97 . — A n t o n i o  A l v a ­
r e s  V e l l o s o  d e  C a s t r o .

O pub l i c o  q u e  m e  j u l g u e i
Di sse  e u  q u e  p o r  c a u s a  de ss e  e q u i v o c o  

o m e u  c o n s t i t u i n t e  r e t i r o u  m e  a  p r o c u r a ­
ção,  e eu  dei  l h e  toda  a r azão,  l on ge  de  
l icar  m a g o a d o .  P r o c u r o u  m e  el le  d e po i s  
p a r a  d i ze r  q u e  a s u a  i n t e n ç ã o  fôra  d a r  m e 
u m  c o m p a n h e i r o  s om  d i s p e n s a r  os m e u s  
s e r v iç os ,  pois  n e n h u m a  q u e i x a  t i nh a  coa-  
t ra  m im .  Ass i m,  c o n l i n ú u  n a  c a u s a  c o m o  
a d v o g a d o  do Reo.

A u g u s t o  C e s a r .

Aviso

Confori  
dou publ i  
p r o v a m  o

P o r  a r t igos  
v enc ió  da  Ass

não quiz  d i s c u t i r  nos  a u to s ,  d e i x a n d o  a j ¡ a d o  
mesiijU s e n t e n ç a  p a s s a r  e m 
noss a  a r e n a  não  e es ia ,  n e m  acc ei la r ia  
r e p i u  se e . i e  m e fosse  l ançado .

E. S.  N. 
da ta  de  18 de Agos to do 

a r t i c u l a n t e s  p r o c e d e r a m  
a r oç ad a  e d e r r i b a d a  q u e  

/ o p n e d a d e  e po ss e  dos 
m e s m o s  a r t i cul^ i i es  fazia o r e s p o n d e n t e .

2°.  PP.  q u e  eu d a t a  de  2 7  de Agos to 
do m e s m o  a n n o í o i  o e m b a r g o  a c c us a do  
e m  a u d i ê nc i a ,  seido a  l ide c o n te s t ad a .

3°.  P P .  q u e a ü e s p e i t o  do e m b a r g o  e 
dos  e í l c i i os  da  l| is uon tes ta çâ o  o m e s m o  
r e s p o n d e n t e  fez j jue imar  a  di ta  r o ç ad a  e 
no  t e r r e n o  fez (Mutações.

A°. p p .  q u e  a s i m  p r o c e d e n d o  cora 
m e i t e u  o respoiufente v e r d a d e i r o  a t t e n i a  
do,  c om g r a v e  desrespei to ao pr e ce i t o  da 
a u l u r i d a d e  ____

T E R M O  D E  a p  1 E N C IA  A  F L .  2 3  V 
Aos q u i n z e  d i ai j lo  m e z  de  O u t u b r o  de 

.ml o i lu ee et os  e c» v en ta  e se i s  n e s t a  ci 
d a d e .................. - . .   P j . . .  c o m p a r e c e u  o a d ­
vogado D ou t or  Eij eiiiii Augu>lu do  Fun 
>eca e d is se  : q u e j W  p a r le  d e  s e u s  cous  
i iu n i i e s  Luiz Juv| 'ncio de A s s u m p ç à o  e 

sua  m u í h e r  a c c u i v a  a c i t ação í e i ta  a 
p a r a  n e s t a  a u di en  

se a r t i gos  de  a t t en-

j u l ga do .  A j.se i io uxe ss e  a

No u l t : m o  n u m e r o  d es t a  f ol ha  o m e s m o  
dr .  p i n t a  a s ur t e  de  Landi  Ga e t a u o  che i a  
d e  l ag r i ma s  e d or mi ü . . s  e m  a dr n  d« [gre  
ia. Q u e m  l e r  e>sè a r t i go  j u lg a  a Ytú u m a  
<3>pecie  d e  Abys s i nia .

Em d e ^a g gr av u  des ta  t e r r a  e da  s u a  re 
c ia  J os t i ça  pub l i co  a  c er t idã o  a k f f x o  :

O a d v o g a d o  E u g e n i o  F o n s e c a  ____
ta q u e  o sr .  I o. e s c r i v ão  ceFÍ i l ique ao  pé  m i n a do  q u
rlAAta n cutrnimo i J

p o r t a n t o  reqaer ia  q u e  sob  p r eg ão  
c i taçio p o r  fe i la  e a ceusa -  

ila, p e n a  de  r e v e l i a , e  o l l e r ec i a  d i tos  ar t i  
gos de  ' i t t eu ta do  e pol ia  foss em j u n t o s  aos 
a u t os ,  m a r c a n d o - s e  ¿o r e s p ó n d e m e  p r a zo !

F i a n ç i s c o  d e  Pa u la  F a r ia ,  p r o p r i e t á r i o  
da  R e l o j o a r i a  da  Es t re l l a ,  p r e v i n e  ás p e s ­
soas q u e  l he  d e r a m  r e lo gi os  p a r a  c o n c e r ­
tar ,  q u e  t eera  s o m e n t e  o p r az o  d e  60  d ias  
p a r a  r e t i r a r e m  os  m e s m o s  e q u e .  f indo 
e s t e  prazo ,  n ã o  se  r e s p o n s a b i l i s a  ma i s  
por d i tos  r e log i os ,  p e r d e n d o  os p r o p r i e t á ­
rios todo o d i r e i to  q u e  n ’e l l es  t i n h a m .  As 
pe ssoa s  e m  cujo r e c i b o  e s t á  d e c l a r a d o  o 
pr azo  de  60 d ias ,  j á  v e nc id o ,  p o d e r ã o  a in-  
aa  r e c i am al -o s  d u r a n t e  ma i s  60 d ias  f in­
dos  os q u a e s  p r o c e d e r e i  c o m o  a c i m a  d e ­
c larei .

P r o c ed o  d e s t a  f ó r m a  p a ra  n ão  d a r  m o t i ­
vos  a q u e i x a s ,  q u e  d e p o i s  do  p r azo  a c i m a
n ao  s e r ão  a t t e n d i d a s .  __

Yttr, 7 d e  Agos io  ife 1897.

[ F r a n c i s c o  d e  P a u l a  F a r i a .

ED ITAES
0  d o u t o r  An to ni o  Al var es  Vel loso de  Cas­

t ro,  ju iz  de d i r e i to  e o r p h ã o s ,  n e s t a  
c o m a r c a  de Ytú,  e tc .
Faço s a b e r  aos  q u e  o p r e s e n t e  edi t a l  

v i r em  ou de l l e  not ic i a  t i v e r e m  q u e  o p o r ­
t e i ro dos  a u d i t o r i o s  A u gu s to  R o d r i g u e s  
da Si lva,  ou  q u e m  suas  v eze s  l izer ,  t r a r á  
a pub l ico  p r eg ão  de v e n d a  e a r r e m a t a ç ã o  
á  q u e m  ma is  d é r  e m a i o r  l anc e  o í f e r e c e r y 
no dia 21 de Agos to  p r o x i m o  f u t u r o ,  á
1 h o r a  da  t arde ,  e m f r e n t e  a  casa  das  
a u d i ê n c i a s ,  os i m m o v e i s  s e g u i n t e s  : A 
f azenda  a gr ic ola  d e n o m i n a d a  « Sa n t a  Cruz»,  
s i t uada  no m u n i c i p i o  do Sa l to  de  Yiú,  á 
i r ez  k i l o m e t r o s  da  e s t aç ão  da  e s t r a d a  de  
f e r r o  I t u au a ,  c om c as a  de morad a , ,  cas a  
c om m a c h i n i s m o  a va po r ,  p a ra  b e ne f i c i a r  
café,  paiol ,  p o m ar ,  pas to,  36  c asas  pa ra  
colonos ,  22  mi l  pés de  café  f o r m a d o s ,  
80 mi! pés  de  café de  2  p a ra  3  a n n o s ,  
c o m o o n d n - s e  e s t a  f aze nd a  d e  40 a l q u e i ­
r es  d e  t e r r as  al tas,  p ró p r i a s  p a ra  p l a n t a ­
ção de  café,  260 a l q u e i r e s  de  t e r r a s  ba i ­
xas e 100 a l q u e i r e s  dc  c a m p o  p a ra  c r i a r ,  
tudo a va l i auo  p<e c en t o  e d e z e s e t e  con-  
fos de  ré is  (117:000$()0ü).  A f a ze n d a  
agr ico la  d e n o m i n a d a  « B u r ú » ,  s i t u ad a  no 
m u n ic i p i o  do Sal to  de  Ytú,  á se is  k i lo me  
t ros da es t aç ão  f e n e a ,  c om  cas a  de m o ­
rada,  paiol ,  e s t r e b  r ia.  pas to e mai s  bem- 
f e i ior i as ,  com 27 mil  pés  de  café  de 1 
a 3 a n n o s ,  c o m p o n d o  se  es t a  fazenda  
de 3 5  a l q u e i r e s  de  t e r r a s  a l t a  , 6 5  a l q u e i ­
res  de  t e r r a s  ba ixas  e 100 a l q u e i r e s  de  
c am po ,  tudo  a va l i ado  por  v i n t e  e n ov e
c on io s  e  q u a t r o c e n t o s  mil  r é i s ..................
(29: t00$00ü) .

E s t es  b e n s  são p e r i e n c e n t e s  ao es j v i io  
do f inado J o a q u i m  X a v i e r  da S i \ e | r a , 
e vão a p r a ça  a  r e q u e m n e n m  , fv s  i n t e ­
r es sa dos  p a ra  so lu ção  do pa> •ivo.

legal  p a r a  cou ies l al  
í i n e n t o ,  O q u e  vi s tole  

m a n d o u  a p r e g o a r  pelo p or t e i r o ,  e c um 
p r m d o  e s t e ,  c o m p a r e c e u  I g n a c i o  Cor réa  
Gera l  a c o m p a n h a d o  de  seu  a d v og ad o  
Do ut or  A ug us to  Cesar  de  Bar ros  Cruz,  e 
uor  es t e  fui d e c l a r a d o  q u e  c o n t e s t a v a  o s  

n e c e ss i -  j . u n i o o *  p ü h  n e g a ç ã o . Relo j u iz  foi d ete r -  
í t ran»crÍDto o t er-

E pa ra  q ue  c h e g u e  a(><y' (),1^ HC,me n t o
, sob p e n a  de  l ança  I <ie todos  m an d e i  l a v r a r  '  Pr , ' <,, n 
« o uvi do  pelo juiz iíTn>i t h o n r  A^e s e r ã o

e e OQ-
i ros de  igual  t h e o r . ^ e s e r a o ffix dos  
nos  l uga  es  p u b l p ^  0 Pu b l i ca d os  pe la  
i m p r e n s a  loca*' ,  capi t al  do  Es ta do .  
Dado e p a s s i ^  ?  c1" Ja,le, f113 a os  
v i n te  e l' e J u | bo  de  mi t  oi t ocen  tos e  
n o v e r u M . se. t e - E u  J o a q u i m  Vaz G u i m a -
ráe^r e s c r i v ã o ,  o e s c r e v i . — A n to n io  A lv a
i r Velloso de C a stro .



Uuàüie rte W i
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ser

Aforições
do sido a dd ia d a ,  por  c a u s a  da  epide-  
as  afer ições conf orme  o edi tal  de 2 
vereiro do c or re n te  a n no ,  que  deviam 

fei tas  n ’aquel l e  mez,  fica mar cado  
p a r a  p roc ed er -se  as  refer idas  afer ições de 
20 á  30 do cor rent e ,  na  sa l a  p a r a  esse  fim 
d e s t in a da ,  de con fo rmi dad e  com o m es mo 
edi tal  daquel le  t empo.

Pa ra  que  c hegue  ao c on he c i me n to  dos 
i n te r es sados ,  faço publ ico pela i m p r e n s a .

Yt ú ,  8 de Agos to  de 1897.
O afer idor— F re d er ic o  de ¿M o ra es .

O d r .  An t on i o Al var es  Vel loso de  Cast ro 
j u iz  de  d i r e i t o  d e s t a  c o m a r c a  de  Ytú 
e tc .
F aç o  s a b e r  aos q u e  o p r e s e n t e  edi tal  

v i r e m  q u e  foi d e s i g n a d o  o dia 16 de  Agos 
to  p r o x i m o  f u t u r o ,  pe las  dez  h o r a s  do 
d i a  p a r a  a b r i r  a t e r c e i r a  se s sã o  or di na r i a  
d o  j u r y  d es t a  c o m a r c a ,  q u e  t r ab a lh a rá  
e m  dias  c o n s e c u t i v o s  ; e q u e  t e n d o  p r o ­
c e d i d o  ao s or t e i o  dos  q u a r e n t a  e oi to j u ­
r a d o s  q u e  t êm  de s e r v i r  na  m e s m a  s e s ­
são ,  e m  c o n f o r m i d a d e  dos  a r t s .  326,  327 
e  328 do Reg .  n. 120 de  31 de  J a n e i r o  de 
1842  f or am  s or t e a d o s  e d e s i g n a d o s  os 
c id a dã os  s e g u i n t e s  :

M U N I C Í P I O  D E  Y T U ’

fl  A nt on io  da  Costa  Co i mbr a  
2  Mil i tào Alves de Lima
3  An ge lo  de  Al mei da
4 Vi cen t e  F e r r e i r a  de  C ampo s
5  A u gu s to  F e r r a z  de  S a m p a i o
6  J o s é  A nt on i o  da S i lva  P i n h e i r o
7  I r i n é o  Au gu s to  de  Souz a
8  Jo ão  B r a n d b u r g o
9  I n d a le c i o  de  Ca m a r g o  P e n t e a d o

1 0  T e n - c o r o n e l  J o s é  F e l i c i an o  Me n d e s
11 T e n - c o r o n e l  J o s é  A. A. de  A. G a r r e t
12  J o s é  L ei t e  d e  C ama r go
13 Luiz  F e l i x d e  Ol i ve i ra
14 A n to n io  Gal  vão de  B a r r o s  F r a n ç a
15 D r . F r a n c i s c o  A nt o n i o  Na rdy
16 Joã o  Bapt i s t a  C o r r ê a  S a m p  do 

7 Na rc i zo  J o s é  do Couto
A n t on i o  J o a q u i m  F r e i r e  
B e n e d i c t o  A ug us to  T e i xe i r a  

a n c i s c o  Co rr êa  Lei te  
o E v a n g e l i s t a  do Q u a d ro s  
c ino  de  C a m a r g o  Couto 

o Na rc i zo  do Am ar a l  
n t o de  Ca m a r g o  Ba r r os  

.rios. T e i x e i ra  E n g l e r
26 P a u l i n o  Pa cKec o J o r d a ò
27 J o ã o  de  Al mei da  P ra d o  J u n i o r
2 8  J o a q u i m  A u gu s to  de  C. P i n h e i r o
2 9  Dr.  A n to n i o  C o n s t a n t i n o  da  S.  Cast ro
3 0  Ol egar i o  Ort iz
31 B e n t o  Galvão de  F r a n ç a
3 2  Luiz  Ju l i o  Michél
3 3  B e l a r m i n o  R a y m u n d o  de  Souza
3 4  G o d o f r e do  F o n s e c a  
3 5 V e r t a l i n o  P a c h e c o  J o r d ã o
3 6  J o a q u i m  Dias F e r r a z
37 J o a q u i m  Manoel  P a c h e c o  da F o n s e c a

M U N I C Í P I O  DO S A L T O

3 8  J o s é  de  P a d u a  Ca s ta nh o
m u n i c í p i o  d e  i n d a i a t u b a

3 9  L o u r e n ç o  T ib i r i çá
40 J o s é  F e r r a z  de  Ca ma r go  T h e b a s
41 Vi cen te  T a n c l é r
42 Jo ao  F e r m i a n o  de  Sou za
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A todos  os q u a e s  e a cada  u m  de  p e r  
si,  b e m  c o m o  a  todos  os i n t e r e s s a d o s  era 
g e r a l  se c o n v i d a  p a r a  c o m p a r e c e r e m  na  
c a s a  da C a m a r a  Muni cipa l  era a sa la  das 
s e s s õ e s  do j u r y  t an t o  n o  r e fe r i d o  dia e 
h o r a  c o m o  e m  t o l o s  os ma i s  e m q u a n t o  
d u r a r o s  t r ab a l h o s  lo j u r y .

E p a ra  q u e  c l i e gue  a  not ic i a  a  todos  
m a n d e i  p a s s a r  o p r e s e n t e  q u e  s e r á  t am 
b e m  p u bl i c ad o pe la  i m p r e n s a  local .

Dado e p ascado  nes t a  c i da de  de  Ytú aos 
26  de  J u l l i o d e  1897. Eu S a t u r n i n o  Pi l ar ,  
e s c r iv ão  do j u r y  o e s c r e v i .— A n to n io  A l ­
va res Velloso de C a stro .

c r e t a r i o ,  pa r a  s e r e m  a p r e s e n t a d a s  na  p ri 
m e i r a  se s sã o  d e p o i s  d e  í i n d o a q u e l l e  pra ­
zo. O u t r o s i m ,  l a m b e m  faz s a b e r  q u e  ex- 
l inc t o  e s s e  prazo  n ão  se a t t e n d e r á  r ec l a­
m a ç ã o  a l g u m a ,  e q u e  a l é m  do i mp os to  tem 
mai s  20  ° / °  a d d i c i o n a e s  p a ra  o a b a s t e c i ­
m e n t o  d ’a g u a  de s ta  c idade.

E X E R C ÍC IO  D E  1 8 9 7

Relação dos c a p ita l is ta s , la vra d o res  e fa ­
b r ica n te s  de a g u a rd en te

C A P I T A L I S T A S

O c idadão  Ado l ph o B a u e r ,  3 o m e m b r o  da 
c o m rn i ss ão  d e l i b e ra t iv a  m u n i c i p a l  des-  

c i da d e  de  Ytú.
. ^ ¿ N ^ a b e r  aos  q u e  o p r e s e n t e  edi t a l  

v i r e u f W  d e  c o n f o r m i d a d e  com a  lei n.  
3 1  de N o v e m ü r o  de  1896,  t endo
s i do  o r g a n i ^ u  na f0 r m a  das  p os tu r as ,  a 
r e l a ça o  p r o v i s c \ ^ r } uí, cap i ta l i s t a s ,  l a v r a ­
d o r e s  e f a b r i c a n > \ \ j e a g u a r d e n t e ,  que  
d e v e m  c o n t r i b u i r  £ specUvog .
pos t os ,  no  c o r r e n t e  ^ i [ A m 7  de 
t e r m i n o u  m a r c a r  a  prazo  * f ■ ,
c o n t a r  d e s t a  da ta ,  p a r a  d e n  ?  .. 
i n t e r e s s a d o s  q u e  q u i z e r e m  r ec  5 “ 
i r a  a  s u a  c lasâif icaçào,  f a z e r e m ,  z "  

v & ü d o  s u a s  r e c l a m a ç õ e s  e  p rova s

B ar ão  do I t a h y m ,  e x c e d e n t e  
a 500 : 000$000 . . . .  

Dr .  F r a n c i s c o  E my g d i o  da 
F o n s e c a  P a c h ec o ,  i d e m .

Dr.  J o s é  de  P a u l a  Lei te  de
B a r ro s ,  i d e m ..............................

J o ã o  Ba pt i s t a  P a c h e c o  J o r ­
d ão ,  i d e m .....................................

J o a q u i m  El ias  P a c h e c o  J o r ­
dão,  i d e m ......................................

F r a n c i s c o  de P a u l a  Lei te  Ca
ma r g o ,  i d e m ..............................

Bento  L o u r e n ç o  de  Al mei da  
C a m po s ,  de  200  a  500  c o n ­
t o s .....................................................

D. An to ni a  de  Mesqui ta  S a m ­
paio,  i d e m ..............................

D. Mar ia  Au gus ta  da  C u n h a  
Ca rva l ho ,  i de m . . . .  

Dr .  Cesa r io  Ga br ie l  de  F r e i ­
tas.  i d e m ......................................

J o s é  Fe l ic i ano  Me nd e s ,  de  100
a  200  c o n t o s ..............................

Jo ão  R i b e i r o  d e  Ca r va lho  (a h e ­
ra nça ) ,  i d e m ..............................

D. I s a be l  de P a u l a  Lei t e ,  i dem 
F r a n c i s c o  de  P a u l a  Lei te ,  i d em 
Godof re do  da F on s e c a ,  i d e m .  
J o a q u i m  de  Al me id a  Mat tos ,

i d e m .............................................
J o s é  Galvão de  Al mei da ,  i dem 
Ant on i o  Lei te  de S a mp ai o ,

i d e m .............................................
D. Bras i l i a  de  Ca m a r g o  F o n ­

se ca ,  de 50 a 100 c o n to s  .
D. Mar ia  El iza Co rr êa ,  idem 
D. Ame l i a  Ca nd i da  Pa chec o

J o r d ã o ,  i d e m ..............................
D. F r a n c i s c a  E mi l i a  P a c h ec o

J or d ão ,  i d e m ..............................
D. Ol ivia P a c h e c o  J o r d ão ,  idem 
D. Mar ia  Ca ndida  P a c h e c o  Jor-  
_._dão, i d em .  . . . . .
D. A n n a  G a b r ie l a  P e r e i r a  M e n ­

de s  ( h e ra n ç a ) ,  i d e m .  . .
L). Mar ia  Hy p po l i t a  P e r e i r a  

M e n de s ,  i d e m  . . . .
D.  Mar ia  B a r b a r a  de  Vascon-

cel los ,  i d e m ..............................
D. T h e r e z a  de  Al me id a  T aq ue s ,

i d e m .............................................
D. T h e r e z a  G u i l h e r m i n a t f e  Al ­

mei da  F on s ec a ,  i d e m  . .
D. Mar ia  Dias F e r r a z ,  idem 
D. Ol ym pi a  X a v i e r  de  Me sq ui ­

ta,  i d e m .....................................
D. R i t a  de  Me squ i t a  Sampai o,

i d e m ................................. | . .
J o s é  El ias  d e  Assis Paéheco,

i d e m .............................................
An t on i o  de  P a u l a  Lei te de

B a r r os ,  i d e m ..............................
Joã o  de  A lm ei d a  Mattos,  i dem 
J o r g e  G u i m a r ã e s ,  i d em .
Dr.  Virgi l io Au gu s to  de A r a ú ­

jo,  i de m . . . . . . .
H e n r i q u e  M u ! l e n m e i s t e r , i d e m  
J o a q u i m  Manoe l  da  FJonseca, 

i d e m  . . . .  , . .
D. Mar ia  Emi l i a  C or r ê a  P a c h e ­

co,  de  20  a 50  c o n i o i  .
D. A n n a  Ca nd ida  P e r e r a  M e n ­

des ,  i d e m .  . . I  . .
D. F r a n c i s c a  E u g e n i a l P e r e i r a  

Me nde s ,  i d e m  . I.
D. Car ol i na  A m a l i a l Galvão,  

i d e m  . . I .  . .
D. Mar ia  J o s e p h a  d e lC e rq u ei -  

ra ,  i d em . . . I .
D. Mar ia  U m b e l i n a  Klehl,  i dem 
D. Mar ia  Izabe l  de Ca mp os ,  

i d e m  . . . . . . .
J oã o  H e n r i q u e  da Si lva  Cas­

t ro ,  i d e m .....................................
Manoel  Cons t an t i no  da  Si lva

Nova es ,  i d e m .............................
Manoel  J o a q u i m  d a Si l v a ,  i de m 
Ant on i o  Manoe l  P ac hec o  da 

F o n s e c a ,  i d e m  . . . .  
F r a n c i s c o  de  Almeida  Fe r r az .

i d e m .............................................
F r a n c i s c o  Ro d r i g ue s  Chagas ,  

i d em  . . . . . . .
Braz  de  Pa ul a  Fr an ça ,  i d e m  , 
S a l v a d o r  Felizola,  i de m . . 
F r a n c i s c o  Fel izola,  i de m . .
Leo ba ldo  da  Fons eca ,  i de m . 
J o s é  de  Souz a  Lobo G u i m a ­

r ã e s ,  de  10 a 20 c o n t o s .  , 
J o s é  Luiz de  Souza,
D. Mar ia  d ,Ass»«’w f ?a(5 F o o s e -  
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D. F r e d e r i c a  J o a n a  S t r e i b ,  
i d e m  . . . . . . .

D. F r a n c i s c a d e  Al m e i d a  Lei te,  
i d e m  . . . . . . .

J o a q u i m  de  A l me id a  B u e n o  
(a h e r a n ç a ) ,  d e l O a  1 5 c o n t o s

l a v r a d o r e s  d e  a s s u c a r  

F e l ip pe  Co r r ê a  Lei t e ,  3 0 . 000
k i l o s .............................................

Luiz  Go n za ga  da  F on s e c a ,
i d e m .............................................

João R o d r i g u e s  de  C a ma r go ,  
12.000  ki los . . . . _ .

J oã o  Ba p t i s t a  P a c h e c o  J c r d ã o ,  
4 . 500  k i l o s ..............................

6 0 $

6 0 $

6 0 $

6 0 $

L A V R A D O R E S  D E  C A F É

Dr.  F o n s e c a  & Fi lhos ,  2 25 . 000  
ki los . . . . . . •

An t o n i o  de A l me id a  S a mp ai o ,  
i d em  . . . .  .

J o ã o  Ba pt i s t a  C or r êa  d e  S a m ­
paio ,  180. 000 ki los  .

An t on io  d e  P a u l a  e I r m ã o ,
165.000 k i lo s .  . . . .  

F r a n c i s c o  de  P a u l a  Lei te  C a ­
m ar g o ,  120.000  k i los  .

Fe l ip p e  Co r rê a  Le i t e ,  i d e m  . 
Dr.  Cesa r io  Ga br ie l  de  F r e i ­

tas ,  i d e m ......................................
J o a q u i m  de Al me id a  Mat tos ,

90 . 000  k i l o s ..............................
João de  Al m e i d a  P r a d o  J u n i o r ,

i d e m .............................................
Dr .  Virgi l io A u gu s t o  de  A r a ú ­

jo,  7 5 . 000  ki los  . . . .  
J o a q u i m  Manoel  P a c h e c o  da 

F o n s e c a ,  i de m . . . .  
J os é  Ga l vão  üe  Al mei da ,  i de m 
Manoel  F e r n a n d o  de  Al me id a  

Pr a do ,  6 0 . 0 00  ki los  .
J o a q u i m  R o d r i g u e s  de  Ba r r os ,

i d e m .............................................
J o ã o  Bapt i s t a  de  Me squ i t a  S a m ­

paio,  i d e m ..............................
í n d a l e c i o  de  C a ma r go  P e n t e a ­

do,  i d e m ......................................
P a u l i n o  P a c h e c o  e  I r m ão ,

45 . 000  k i l o s ..............................
J o ã o  de  Al mei da  P r a d o ,  i dem 
F l a mi n i o  X a v i e r  da  S i lve i ra ,

i d e m .............................................
J o a q u i m  X a v i e r  da  S i lve i ra  

(a h e r a n ç a ) ,  3 7 . 50 0  .
J o a q u i m  Galvão de  F r a n ç a  

P a c h e c o ,  3 0 . 00 0 ki los  .
B a ro s  & Nardy,  2 5 . 50 0  ki los .  
B e l a r m i n o  R a y m u n d o  de  S o u ­

za,  2 2 . 50 0  ki los  . . . .
Dr.  Luiz  G a br i e l  de  S ou z a  F r e i ­

tas,  i d e m  . . . . . .
J o s é  Ga l vão  P a e s  de  B a r r o s ,  „

2 1 . 75 0 k i l o s ..............................
A n to n i o  Ga l vão  de  Al mei da  

S o b r i n h o ,  1 9. 500  ki los  . .
6 0 $  R o b e r t o á S a v i o l a ,  18 . 000  ki los  

E va r i s t o  Ga l vão  d e  Al mei da ,
6 0 $  15. 000 k i l o s ...............................

Luiz  S o m b i m ,  12 . 000  ki los  . 
6 0 $  A b r a h ã o  L in c o l n  de  B a r r o s ,

10 . 500 k i l o s ..............................
6 0 $  Gavioli  e I r m ã o ,  9 . 0 0 0  ki los . 

’6 0 $  J o s é  R o d r i g u e s  da  S i lve i ra  
6 0 $  Mo r ae s  (a h e r a n ç a ) ,  i d e m  .

Sav i ola  e Fi lhos ,  8 . 2 50  k i lo s .  
6 0 $  J o s é  d e  P a d u a  C a s t an h o ,  7 . 5 00
6 0 $  k i l o s .............................................

An t on io  Del  Ross i ,  i d e m  .
6 0 $  D. Ma r i a  I z ab e l  de  C ampo s ,

i d e m .............................................
3 0 $  L o u r e n ç o  de  Mor aes  Bar ros ,

i d e m .............................................
3 0 $  J os é  Co r rê a  Lei t e ,  6 . 0 0 0  ki los  

D. A n n a  R o s a  da S i lve i ra ,
3 0$  i d e m .............................................

P e 4.r0 R o d r i g u e s  da  S i l ve i r a  
3 0$  (a h e r a n ç a ) ,  i d e m  .

F l a q u e r  & R o c h a ,  4 . 500  ki los 
3 0 $  D. Mar ia  da  Conc ei çã o Casta-
3 0 $  n h o ,  i d e m ..............................

H o n o r a t o  R o d r i g u e s  d e  A r r u -  
3 0 $  da ,  i d e m  . . . . . .

J o a q u i m  Porf i r io  R o d r i g u e s  da 
3 0 $  Si l ve i r a ,  i d e m  . . . .

R i ca rd o Va ni n i ,  i dem .
3 0 $  De lb on i  Do mi ng os ,  i d e m  .
3 0 $  Goni  Angelo ,  i d e m .  . . .

Luiz da  S i l ve i r a  Lei te ,  i de m . 
3 0$  J a c y n t h o  V a l e n t e  B a rb as ,

3 . 75 0 k i l o s ..............................
3 0 $  S eb a s t i ã o  P o n t e s  (a h e r a n ç a ) ,

3 . 0 0 0  k i l o s ..............................
30$  Manoel  R o d r i g u e s  da S i l v e i r a€
36$  i d e m ............................................. j
3 0 $  Affonso R o d r i g u e s  d a  S i l v e i ­

ra,  i d e m  . . . . .
¡Joaquim R o d r i g u e s  da  S i l ve i ­

ra  J u n i o r ,  i de m . . . .  
Jo i qu i m A nt on io  da  S i lve i ra ,  

icnm . . . /  • * 4 ♦
Luiz  R o d r i g u e s  da S i lve i ra ,

15$

15$

15$

:420$000

8 0 $

8 0 $

3 2 $

12$

2 0 4 $ 00 0

6 0 0 $

6 00 $

4 8 0 $

4 40 $

3 20 $
3 20 $

3 2 0 $

2 4 0 $

2 4 0 $

200$

200$
200$

1 60 $

160$

160$

1 60 $

120$
120$
120$
100$

8 0 $

L o u r e n ç o  R o d r i g ue *  da  S i l ­
v e i ra ,  i d e m  . 6 $

J o s é  R o d r i g u e s  da S i lve i ra ,
i d e m ............................................. 6 $

Ba rb i  F r a n c i s c o ,  1 . 500  k i l o s . 4 $
Vi c en t e  da S i l v e i r a  Le i t e ,  i de m 4 $
J o a q u i m  da  S i l v e i r a  M o ra es ,

i d e m ............................................. 4$
B e r g a m i n i  An t o n i o ,  i d e m . 4 $
F e l i c i o E s c a r l a t e < £ I r r a ã o , i d e m 4 $
J o s é  Groí l i ,  i d e m  . . . . 4 $
Vi ctor i no  S a l v ad or ,  i d e m . 4 $
J o a q u i m  R o d r i g u e s  da  Si lvei

ra,  i dem ...................................... 4 $
Ma no el  J o a q u i m  d a  S i l v e i r a

Mor aes ,  i d e m  . . . . 4 $
Be nt o  de  A r r u d a  Ca mpo s ,

i d e m ............................................. 4 $
Qu i r i n o  R o d r i g u e s  d e  A r r ud a ,

i d e m .............................................. 4 $

6 : 192$000

30$
3 £ f

15$
15$

6 0 $

6 0 $

5 8 $

5 2 $
4 8$

4 0 $
3 2 $

2 8 $
2 4 $

2 4 $
22$
20$
20$

20$

20$
16$

16$

16$
12$
12$
12$
12$ 
12$ 
12$ 
15 
12$
10$

8$

8$

8$ 
8$

F A B R I C A N T E S  D E  A G U A R D E N T E

Car los  T e i x e i r a  E n g l e r ,  e x c e ­
d e n t e  a 500 q u i n t o s .  . . 2 0 0 $

Joã o  R o d r i g u e s  de  Ca ma r go ,  
de  2 0 0  a 400  q u i n t o s  . . 1 00 $

B e l a r m i n o  R a y m u n d o  de  So u
za,  i d e m ......................................  100$

Fe l i pp e  C or r ê a  Le i t e ,  i d e m  . 10 0$
Luiz  Go nz ag a  da F o n s e c a ,  de  

100 a  200  q u i n t o s  . . . 5 0 $
J o s é  de  A r r u d a  B o t e l h o ,  i de m 5 0 $
Jo s é  A nt o n i o  de  Ol i ve i r a  Ca ­

m a r go ,  i d e m ..............................  5 0 $
Car los  Co r rê a  de  M or a e s ,  i d e m  5 0 $
A ur e l i a no  Alves  dos  S a n t o s ,  de  

50  a 100 q u i n t o s  . . . 2 5 $
Es pi r id i ão  Nobr ega ,  d a  Cruz,

i d e m .............................................. 2 5 $
F r a n c i s c o  A nt on i o  T av a r e s ,

i d e m .............................................. 2 5 $
J oã o  Car los  de  C a m a r g o  T e i ­

x e i ra ,  i d e m  . . . . .  2 5 $
Manoel  de  B a r r o s  C a s t a n h o ,

i d e m .....................................   . 2 5 $
F r a n c i s c o  A nt o n i o  do  Nasci

roento ,  i d e m ............................... 2 5 $
J o a q u i m  Ba rb oza  de  S ou z a ,

i d e m .............................................. 2 5 $
C e sa r  de  A lm ei d a  B a n d e i r a ,  

de  2 0  a 5 0  q u i n t o s  . . . 1 5$
Dr.  Oc l a v i an o  P e r e i r a  M e n ­

d es ,  i d e r a ......................................  1 5$
J oã o  Ba p t i s t a  P a c h e c o  J o r d ã o ,  

de  10  a 20  q u i n t o s  . . .  8 $

9 1 3 $ 0 0 0
E p a r a  q u e  c h e g u e  a  no t i c i a  a todos  os 

i n t e r e s s a d o s ,  l av re i  0 p r e s e n t e  edi t a l  q u e  
se rá  p u b l i c a do  pe la  i m p r e n s a .  Ytú.  2 8  de  
J u l h o  de  1897.  E u  J o ã o  F l a q u e r  J u n i o r ,  
s e c r e t a r i o ,  0 e s c re v i  .— A d o lp h o  B a u er .

a N X UNCIOS

O a b a ix o  a ss iç jn a d o  p a r t ic ip a  a o  
r e s p e it á v e l  p u b lic o  q u e  a b r iu  u m  
a rm a z ém  d e  s e c c o s ,  m o lh a d o s , f e r -  

acjen s, t in t a s ,  v id r o s ,  m o ld u r a s ,  
e t c .,  o n d e  v e n d e  p o r  p r e ç o s  s e m  
c o m p e t id o r .

P o r ta n to  e s p e r a  a c o a d ju v a ç â o  
d o  p u b lic o , q u e  p o d e r á  v e r if ic a r  
la z c n d o  u m a v i s i t a  á  m e sm a  c a s a .

Ikia do Coniraercio 11. %
F R A N C IS C O  F E L IS O L A .

LIQUIDAÇAO
E u a ba ixo  a s s i g n a d o  d e c l a r o  q u e  e s t o u  

l i qu id an do  m e u  n e g o c i o  de  s e c co s  e  m o ­
lh ado s ,  t en do  de  c o n t i n u a r  só  c o m  u m  
c o mp l e t o  s o r t i m e n t o  de  g é n e r o s  a l i m e n ­
t icios.  E sp e c i a l i d a d e  e m  f u m os ,  j á  t e nd o  
u m a  p a r t i d a s i n h a  o q u e  h a d e  bo m.

Ytú,  9 de  J u l h o  de  1897 .
Fernando Dias.

Marcenaria
Os a ba ixo  a s s i g n a d o s  p a r t i c i p a m  ao  

re sp e i t áv e l  p uc l i co  d e s t a  c id a de  q u e  a b r i ­
r a m á r u a  do C o m r a e r c i o  n .  58,  u m a  b e m  
m o n t a d a  m a r c e n a r i a ,  q u e  e s t á  á  d i s p o s i ­
ção do  m e s m o  p a r a  t u do  q u e  f ô r  c o n c e r ­
n e n t e  á a r to .  E n c a r r e g a m  se de  f a b r i c a r  
m o v e i s  e d i v e r s o s  t r a b a l h o s  n e s t e  g e ­
n e r o .  P r e ç os  b a r a t í s s i m o s .

Domingos VeneruccL



C i d a d e  d e  I t ü
Kvm s m

Casa á venda MEDICO
V e n d e  se u m a ,  s i t uad a  n o  l a r go  do 

Bora J e s u s ,  n e s t a  c i da de ,  cora c o mr a o d o s  
p a r a  fami l i a  e '  n eg oc i o ,  e bora q u in ta l  
q u e m  p r e t e n d e r  d i r i j a  se a p r o p r i é t a r i a  
a b a i x o  a s s i g n a d a .

Ytú,  6 de Agos to de  1897.
R ita  d a  C o sta .

O Dr.  J o s é  I g n a c i o  da  F o n s e c a  a c h a - s e  
n o v a m e n t e  a  d i sp o s i ç ã o  d o s  c l i e n t e s .

R u a  d a  P a lm a , n .  (>.*»

Chacara á venda
BOM E M P R E G O  D E  C A P I T A L

43-9* 1 3 - 8 - 1 : 1 7 - 2 1 - 5 - 1 8 - 9 - 4 1 : 1 0 : 1 9 - 1 6 *  
5  18*4 *43*5.1  *13 -1 • 14*8* 1:1 *49 : 13 5- 
1 9 - 1 3 - 1 - 1 9 :  8 - 1 5 - 1 8 - 1  *19:5:14-15:13*5* 
1 9 - 1 3 - 1 5 : 1 0 - 1 5 - 1 4 - 2 0 - 1 5 : 5 : 2 0 * 5 - 1 5 :

MA, —  OíTerece-se u m a ,  de  30 
a n n o s  de  e d a de ,  sadia ,  com 
a b u n d a n c i a  de  lei te .  P a r a  i n f o r ­
m a ç õ e s  á r u a  do C o m m e r c i o ,  

n .  171 -  Ytú.

A

^  E S C R I P T O R I O  D E  A D V O C A C I A

V e n d e  se u m a  c h a c a r a  n u m  dos  s u b u r  
bios da  c ida de ,  c om 2  e x c e l l e n t e s  c as as  
le m o r ad a ,  3 .40 0 pé s  de  café  j a  f o r m a d o s ,  
100 a l q u e i r e s  de  p as t o ,  ma i s  ou  m e n o s ,  e 
u m a  b oa  o l a r i a  p a ra  t i jol los e t e l h ss .  T e m  
bo a  a gu a,  m u n a s  a r v o r e s  f ru c t í f e ra s ,  
s e n d o  c e r r a d a  de m u r ó s e  c e r c a  de  a r a m e .  
Ve n d e  se p o r  i n t e i r o  ou  e m  p a r t e s .  Q u e m  
p r e t e u d e r  c o m p r a i  a  d i r i j a  se ao a b a i x o  
as s i g na d o ,  no  A r m a z é m  C e nt ra l ,  á  r u a  do 
C o m m e r c i o .

Ytú,  9 de  J u n h o  de  1897.

ALF AXAT AH I
0 abaixo assignado communica a :  publico desta  ci­

dade que abrio á ru a  io Commercio n. 9 8 ,  um a a lfa ia ­
taria , que es ta rá  sempre á  disposição dos seus amigo: e 
fregueses, garantindo brevidade e perfeição na  confecção 
das obras.

A U R É L I O  ESTEVES

D R . S IL V A  PO R T O ¡r=*—

Rua do Commercio, n. 2

f e s t a
n. s e n h o ra  da m h o r t e

e

O
Os a b a i x o  a s s i g n a d o s ,  e n c a r r e g a d o s  

pe los  f e s t e i r os  de  p r o m o v e r ,  c om a cos 
tundada s o l e m n i d a d e ,  a fe s t a  de  Nos sa  S e ­
n h o r a  da  Boa Mor te ,  v ê m  p e d i r  aos  m o r a  
d o r e s  da s  r u a s  d e  S a n t a  Cr uz  e S a n t a  Ri ta  
o o b s é q u i o  de  ¡ I l u m i n a r e m  a f r e n t e  de  
s u a s  c a s as  nas  n oi t e s  d e  13 e  14 de  A g o s ­
to p r ox i r a o  f u t u r o ,  e f a z e r e m  a r co s  p a ra  
m a i o r  b r i l h a n t i s m o  da f es ta .  P e d e m  l a m ­
b e m  á l l lm a .  C a m a r a  Muni c ipa l  d e s t a  c i ­
d a d e  o o b s é q u i o  d e  m a n d a r  f a ze r  a  carp i  
çáo  e l i m p e z a  da s  r e f e r i d a s  r ua s ,  pa ra  os 
d ias  a c i m a  i n di ca dos .

IV ofjram m a d a f e s t a :
DIA 1 3 . — R e t r e t a  á no i t e  p e l a  e x c e l ­

l e n t e  b a n d a  d e  m u s i c a  do  m a e s t r o  J o ã o  
Narc i zq .

DÍA 14 .— Mi ss a  r eza da  ás  7 h o r a s  e p r o ­
c is são  d a  Boa Mo rt e  á n o u t e .

DIA 1 5 . — Missa  c a n t ad a ,  s e r m ã o  ao 
E v a n g e l h o ,  p r o c l a m a ç ã o  do s  novos  e m  
p r e g a d o s .  A ’s 4 h o r a s  da  t a rd e  p r o c i s s ã o  
d a  A s s u m p ç á o ,  com s e r m ã o  á e n t r a d a .

Ytú,  28  de  J u l h o  de  1897.
J o ã o  C a r l o s  X a v i e r .

L u i z  C a r l o s  X a v i e r .

P R E C IS A S E  d u m a  m u l h e r  de  i d a ­
de ,  b r a n c a  ou de  côr ,  p a r a  faze r  
c o m p a n h i a  a u m a  s e n h o r a  c as a da  

e c u i d a r  de  d u a s  c r e a n ç a s .  Pa g a - s e  b e m.  
Q u e m  p r e t e n d e r  d i r i j a - se  á e s t a  t yp ogr a-  
pl i ia  p a r a  i n f o r m a ç õ e s .

FUMO
o O a b a ix o  a s s ic p ia d o  p a r t ic i ­

pa a o s  a m a n t e s  d o  s u p e r io r  
r e c e b id o  a ig u -

D
ü_

li im o  q u e  tem  
in a s  a r r o b a s  d e s s e  ejen ero . S ó  
o  p r e ç o n a o é  m u ito  a q r a d a v e ) ,  
p o r q u e  fo i p r e c is o  p a q a r  bem  
p a r a  a s s im  p o d e r  o M e r  fu m o  
d e  p r im e ir a  q u a lid a d e .

F L R X A X D O  D IA S  F E R R A Z .

R U A D O  COMMERCIO 1 7 3
C a s a  à venda

V e n d e - s e a  casa  31 da  r u a  das  F l o r e s ,  
l en do  a  m e s m a  u m  b o m  r a n c h o  q u e  s e r v e  
p a r a  c o c h e i r a  e u m  b om  q u i n t a l  q u e  va*- 
a té  ao c or re go .

P a r a  v e r  e t r a t a r  c om o p r o p r i e t á r i o  
n a  m e s m a  casa.

Vinhos do Porto
Não se  e n c o n t r a  m e l h o r  a  n ã o  s e r  a: 

m a r c a s  s e g u i n t e s : R e s e r v a  secco,  Fei 
t o r i a .  P r i m o r ,  Pa r t i c u l a r ,  Ma lvas ia ,Mar ia  
Mos ca te l ,  P a r t i c u l a r ,  Vi l lar  de  Al lem,  Er 
m id a ,  R e s e r v a  1870,  D Luiz,  e tc  , poi 
d e  todas  e s t a s  m a r c a s  só o a ba ixo  a ss i g  
n a d o  t e m  a p r e ço s  b a r a i i s s im os .

i frünhlin BaêiHe,

Porcino de Camargo Couto.

CERVEJAS EM CAIXAS

is
T e m  Bavar i a ,  

cas e m  cas a  do
Ant ár ct ica  e o u t r a s  m a r

Franklim Basilio.

Attencao
O a b a i x o  a s s i g n a d o  av i sa  ao  r e s pe i t áv e l  

pub l ico  q u e  j á  r e g r e s s o u  á  e s t a  c i d a d e  e 
e s t á  a  d i sp os iç ão  d o  m e s m o ,  á r u a  do C o m ­
m e r c i o  n .  187,  p a ra  os m i s t e r e s  de  sua  
proí i ssão.

E m p r e i t a  c o n s l r u c ç õ e s  de  c as a s ,  e t c . ,  e 
t odo o s e r v i ç »  i n h e r e n t e  ao s e u  oí licio 
de  m e s t r e  de  p e d r e i r o .

Ytú,  20  ue  J u l h o  de  1897.
D c m e lr io  O g h e r io .

Assncar crystalisaao

0  p r o p r ie t á r i o  d e s t e  i m p o r t a n t e  e s t a b e l e c i m e n t o  avisa  o pu l ico  q u e  e s t á  r e c e  
bendo  u m  g r a n d e  s o r t i m e n l o  dos  p r i n c i p a e s  g e n e r o s ,  c o m o  s e j a m  : a r ro ?  do J a p ã o ,  
especial  a r r o z  Ste l ,  s u p e r i o r  f a r i n h a  de  t r igo ,  b a n h a  e m  lata e ba r r i l ,  k*r<»zene,  sal ,  
a s suc ar ,  v i n h o s ,  b a ca lh á o ,  t o u c i n h o ,  a r a m e  f a r pa do ,  papel  de  e m b r u l h o ,  f o r mi c i da ,  
p h os ph o ro s ,  al fafa,  cal ,  c i m e n t o ,  g o m i n a  gat to ,  f a r i n h a  de  m a n d i o c a  e m u i t o s  o u t r o s  
ar t igos  de  louças ,  f e r r a g e n s  e m o l h a d o s ,  os q u a e s  s e r ão  v e n d i d o s  a p re ços  
c omp et id or es .

Ytú, 11 de J u l h o  de  1897.

Antonio da Cosia Coimbra.

Restaurant Central
R U A  DO C O M M E R C IO

T e m  de  s u p e r i o r  q u a l i d ad e ,  sacos  m u i t o  
l i mp os  e  e n c h u l o s ,  no  a r m a z é m  de

F r a n k l in  B a s i l io

Casa á venda
P o r  ÍIOOO^OOO

V e n d e - s e  a  cas a  n.  2 9  d a r u a  da  P a l m a .  
P a r a  i n f o r m a ç õ e s  n e s t a  t y p o gr ap h i a .

Meia mobilia
C o m p r a -s e  u m a . P a r a  in fo r m a ­

ç õ e s  n e s t a  ty p o q r a p liia .

A O  P U B L I C O
O a ba i xo  a s s i g n a d o  p a r t i c i p a  ao  publ ico  

de s ta  c i da de  q u e  a b r iu ,  á r u a  do Com 
m e r c i o  n .  145,  u m a  uf l icina o n d e  c o n c e r  
t am -s e  g u a r d a  c h u v a s  e c h a p é o s .

Oondua» V ig on er

Ponto triste
O a b a i x o  a s s i g n a d o  d e c l a r a  ás pe s soa s  

q u e  l h e s  saü  d o v e d o i a s  q u e  só v e n d e  
l im de  m e z  e p e d e  a lodus  q u e  r e c e b e r e m  
s u a s  c o n t a s  a b u n d u u e  ue  saldai  as.

Franklim Basilio.

F u m o  super ior
fta  r u a  d o  C o m m er c io  11. 2 3 ,  n e s ­

ta  c i i ia ü e , s e  d ir a  q u e m  le ia  par; 
v e n d e r  1 a r r o b a s  Ue fu m o  s u p e  
r ío r ,  fa b r ic a d o  n o  a n n o  p a ssu u o  
u a i  a n l e - s e  a  q u a iiu a a e .

FORA A lYlR.Gt
A rm a zé m  d e  m o lh a d o »  p o r  a la b a d .

—  1)E —-

A. GUSMÃO
N e s t e  a r m a z é m  e xi s t e  u m  g r a n d e  sor  

t i i i ieuto de  a s s u c a r ,  a r r oz ,  k e r o z e n e ,  sal 
j . u i h a ,  sabão, '  e tc  , e d i v e r s o s  o u t r o s  a r  
igos,  c o m o  se j áü  : cal ,  f e r r a g e n s  louç.i 

e  m o l h a d o s ,  q u e  g a r a n t o  v e n d e r a  pieço> 
•>eni c o mp e t id o r .

P e ç ü i i s . p o s a o a s  q u e  t i v e r e m  de  fazer  
>uas ccpmpras v i r e m  p r i m e i r a m e n t e  v 1 
os  b a r a t í s s i mo s  q u e  e s t e  esVab^fi-
c im e i i i o  a d op to u  p a ra  v e n d e r  os  s e u / g ^ '
l í e r t D S .

Só se v e n d e  a Dl NHi  I R O  A v l  *>TA

Rua. D ire.ta ; 51  -  Yvá

O abai xo a s s i g n a d o  p ar t i c i pa  ao  r e s p e i t á v e l  pu bl i c o  d e s t a  c ida de ,  q u e  r e a b r a ]  
seu an t iga  e  a c r e d i t a d o  e s t a b e l e e i m e n i o ,  0 qua l  a c a b a  de  p a s s a r  p o r  m u i t a s  m< 
c aç ões ,  m e l h o r a n d o  s e n s i v e l m e n t e  0 se rv iço ,  a c h a n d o  se  p o r t an t o  e m co nd iç qj  
b e m  s e r v i r  c o m  a m a x i m a  p r o m p t i d à o ,  p o n t u a l i d a d e ,  r i g o ro so  a ce io  0 b r ev idu j  
s e u s  n u m e r o s o s  a m i go s  e f r e g u e z e s .

E n c a r r e g a - s e  d e  f o r n e c e r  c o m i d a  p a r a  f ór a ,  a cc e i t a  e n c o m m e n d a s  de  
c e i as ,  e de  tudo  0 q u e  diz r e s p e i t o  á  a r t e  c u l i n a r ia ,  e x e r c i d a  h ab i lm 
p e r i to  prol i ss ional .

Vi nhòs ,  c e r v e j as  e d e m a i s  b e b i d a s  de  d i v e r s a s  q u a l i d a d e s  e m a r c a s .  ET 
pas t ei s ,  ojf p . r ivi je^jados bi jfes à . l õdâ- . l j LOXV- ^r ^r eç os  rM £ 3 ? -$Íê r ^ ~

'Ë
. ^ r e ç o

ê m I A .

POTAGE : —  J u l i e n n e ,  a s s o r t i s  et  a u  p o i ss on .  
F R O I D S  : — J a r a b o m ,  Sa l am i  e t  (Moquet te .  
SALADES : — Lai t ue ,  C r e s s o n ,  C h i c o r é e  et a s p e r g e .

LUNCH R O O M
E s p e r o  por tanto  m e r e c e r  a  c o a d j u v a ç ã o  e  a m e s m a  c on f ia n ca  de  o u t r ’o ra .  
Ytú,  25  de J u l h o  de  1897.

Jorga de A lm a d a ,

*s-i
i

Al CIA i m
JüLl

X/l

LEAD DA S I mp 
■

j
E s t e  feliz chalet  Toi r e a b e r t o  pelo se u p r o p r i e t á r i o  no dia 8 do  c o r r e n t e ,  t en do  

0 pub l ico  á sua  d i s po s i ç ão  g r a n d e  q u a n t i d a d e  de  b i l h e t e s  de  l ote r i a ,  i n c u m b i n d o - s e  
0 a b a i x o  ass iguUlo de  r e m e t t e l - o s  p a r a  0 i n t e r i o r  m e d i a n t e  pe d i do ,  e n c a r r e g a n d o - s e  
l a m b e m  de enviar  as  r e s p e c t i v a s  l istas.

D u r a n t e  o per iodo e p i d é m i c o  q u e  e n l u t o «  i i l i im i m e n t e  es t a  c id a de ,  oa b  i ixo a s r  
i g nad o permaifcjcru n > v i s m h a  vi l la do Sal to ,  e c o m  a felici  l ade  q u e  Ihe é pe cu l i a

v e n d eu  d i v e r ^ | p r e m ;os na qu el l a  loca l idade ,  s e n d o  u m  de l l es  o 3 . °  p r e m i o  da lote 
ria de  S. P a ü î o J j x t r a h i d u  no dia 20 de  Maio.

L o t e n  i s ,  e l i j as  e x l r a c ç õ e s  t o r a  » l o  

E>o S . ¿'nulo :
) \ i  n l n - f e i r a ,  d i |  12, 5 1 . a, p r e  n i o  m.  ' 
):i i i l n - f e i r . i ,  . 9 ,  7 .a g  im 11 l e,  1 r
Mjgun la fu r a ,  día  2 3 ,  2 . a ' 9 . a, p r n m  
m i l i t a - t e  n ,  d i a f e ü ,  1 .a 5 1 . " ,  p r e  u n

£>o R io  G rande :

i r  110 m e z  (L A g o  l o :

i o r    ...........
m i ó  i n a i o r  
• m a m r . . . 

m  . i o r ...........

1 0 : 0 0 0 8 0  W  
4 0 : 0 0 0 8 0 0 0  

0 : 0 0 0 J Ü 0 0  
6 : 0 0 0 8 0 0 0

8 : 0 0 0 8 0 0 0
2 : 0 0 ) 8 0 0 0

r e r ç a - f e i r a ,  d i a  10, p l a n o  J. p r e m i o  i n a i o r ...........................................
v ' x t a - f e i r a ,  d i a  13, p l a n o  L, ,  o r e m  0  m a i o r .........................................
F e r ç a - f e i r a ,  d i a  17, p l a n o  B. ,  p r e m i o  m a i o r .....................................  2 ü : 0 0 0 8 0 Q £
V x t a  f - i r a ,  d i a  ¿1), p i a n o  A. ,  p r e m e e  m a i o r . . .   ..........................  3 ü : ü 0 0 ' à ^ 0 0

e r ç a - f  i r a ,  d i a  2| ,  p l a n o  B. ,  p r e m i o  m a i o r ........................................  2 0 : o J f £ o o O
x i  » L i r a ,  d i a  27,  p i a n o  A. ,  p r e m i o  m a i o r  ....................................... 3 j > t f 0 0 # 0 0 0

Esta casa estará aberta diaria  meu le 
Sas 7 horas cia m an h ã  as 10  dy n o n io .

Ytú, B de Juiho de 18?/.


